
D i r e c t o r : — 

l—a l i . 

s 
i, c o m 

|ia d a s 

,eslra-

,'ar d e 

|0. \ 
r io r o 

l a do s , 

d i t a d o 

rar-se 

ir-se á 

8 — l i 

para o 
uercado 

t i ro 

sómonle 

in ordem 
litissimns 
i mais.ifl 

m i 

6 

6 , 3 
io-jq 

r 
rilos. pso 
& Filhos 

alt. 80-21 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno 1SÍO00 
INTERIOR, nnno 2O$000 
EXTRANOEIRO, nnno 45SOOO 

P a j i a i n c n t o n d i u n l n t l o 

Sexta-feira, 3 de Ma r ço de 1 8 9 3 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANKUNCIOS, linha 80 róis 
SBÇÇjO LIVRE, linha 120 réis 
AVISOS SO» róis 

I *nya i n e n t o u<! i a n ln<1 o 

EKO: li 
E X P E D I E N T E 

O Escr ip tor io e as 
offioinas des ta fo lha 
estão na r u a 15 de No-
vembro, II. 

Numero do dia, 100 
réis , numero a trasa-
do, aOO r é i s . 

São agen tes des ta 
fo lha , incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi-
g n a t u r a s e publica-
ções i 

NO RIO DE JANEIRO, 
o sr . Antonio Teimo, 
rua do Ouwidor, 63 — 
sobrado. 

EM SANTOS, O s r . 
Luiz de Mat tos , r u a 
Vinte e Cinco de Mar-
ço, 35. 

A Mogyana e o commercio 

de Campinas 

Para que BO avalio a importância 

economlca, commorcial o agrícola <la 

estradado forro Mopyana, basta saber-

60 que olla é a única a sorvir quasi 

todo o oesto do S. Paulo, vários mu-

nicípios do sul do Minas o o Triângulo 

Mineiro, uma graudo parto do Goyaz 

c alguns oxtenslssimos municípios do 

Matto-Grosso. 

O oesto do S. Paulo comprohcndo 

localidades do grando movimonto com-

morcial o cuja importação se faz di-

rectamcnto d« 8. Paulo, do Santos, do 

Rio do Janeiro o mesmo da Europa: 

Amparo, Mogy-mirim, Casa-Branca, 

Mocóca, Franca, Ribcirao-Proto, uma 

intlnldado ononne do localidades que 

dia a dia desenvolvem a sua riqueza. 

No triângulo mineiro, só Uberaba, 

que foi outr'ora cognominada a >Prin-

ceza do Sertão -, dispõe do elementos, 

pelo seu commorcio, polo numero dos 

sous habitantes, pola sua posiçflo to-

pographica o estrategica, para ser, em 

pouco tompo, tao importante como 

Campinas. 

E toda esta zona immonsa, com uma 

superfleio maior quo a França; toda 

esta região que a Mogyana soubo rao-

nopolisar, prevalocondo-so para isso da 

política, quo é a cansa do atrophir.-

mento do todas as industrias, pela 

inaniç&o; do commorcio, polo aggravo 

das pautas das alfandogas, das tarifas 

das estradas do forro o da doflciencia 

o possiiuo serviço das vias do eommu-

nicaçao accelcrada : da lavoura, pelas 

mesmas razões e pela falta completa 

de escolas praticas, de oxposições ro-

gionaes o do outros estímulos; toda 

essa onorme extensão do torra, fabu-

losamento rica, teria attingido um gráu 

de actividado morcantil o industrial 

verdadoiramonto americano, so nao es-

tivesse tolhida, depauperada pela Mo-

gyana. 

Esta estrada do ferro, do um metro 

do bitola, com um traçado antagonico 

ao fira das ferro-vias-encurtar dis-

tancias—pois dosonvolvo-so em curvas 

que nenhum governo teria consentido 

so nao fóra a tal megera que nos anda 

sempre a excitar o systema nervoso— 

tem um material rodanto que, quando 

muito, bastaria para o trafego do tron-

co, isto 6, do Campinas a Uberaba, 

oudo correm diariamente d? 10 a 12 

trens. Ora, a Mogyana tem ramaes im-

portantíssimos, como o do Amparo, do 

Caldas, da Moeóca o outros. O resul-

tado 6 nHo poder esta Companhia dar 

escoamento, em oito dias seguidos, ás 

mercadorias que a Inglcza o a Paulista 

lhe conduzem n*um só dia. 

Esto mal nao ó do hoje. Data do 

muito tempo, mas ainda nao lhe deram 

remédio. 

E tal ó o desanimo do commorcio 

das localidades sorvidas pela Mogyana, 

quo o de muitas d'cllas, do triângulo 

minoiro o do sul de Minas, por exoiu-

plo, preforem, tendo a estrada á porta, 

mandar vir suas mercadorias, por tro-

pas, do Tros-Corações do Rio Verdo, 

quo lhe flua a muitas dezenas do lé-

guas. D'isto resulta ainda um gravo 

prejuízo para o commercio d'c.to os-

tado, quo é preterido pelo do Rio do 

Janeiro, só pelas condições de econo-

mia o celoridade (!) do transporto por 

aquella fôrma. 

O negociante do interior, onoradls-

siruo com aa demoras, extravios (abs-

traindo o estado do cambio) vinga-se 

«aturahnento no consumidor, o o gc-

nero attinge preços pliantasticos que 

desequilibram as condições economicas 

da vida. 

Kste esboço dá uma idéa da situaçito 

anormal da mais fnturosa, mais vasta 

e rica zona do interior do paiz 

Convinha, porém, aggraval-a e desse 

encargo inglorto so incumbiu a In-

speciona Heral da Mogyana, formando 

com nm grupo do commerclantes do 

Campinas um convênio polo qual ficam 

diariamente á disposição desses com-

merciantos dez vagões do carga e mais 

dois para o resto dds ombarcadores 

daquoila localidade. 

Comprohonde-se quanto ô voxatorio 

c lesivo esse accOrdo, saboudo-se que 

do poucos mais vagões pódo dispõr 

diariamente a Mogyaua. 

Reveste-se, porém, de caracter odioso 

quando so verificar quo a exportação 

do mercadorias do Campinas para o 

contro nao represonta a décima parte 

da exportação de B. Paulo, Santos o 

Rio do Janoiro para a mesma zona. 

Esso convênio quo denuncia o mais 

censurável o parcial favoritismo—pacto 

immoral quo entrega a um grupo o 

iic nopolio da mais rica zona commer-

clal do estado— dovoria ser imiuodiata-

meuto annullado pelo cngcnholro fis-

cal, pela própria diroctoria da Mo-

gyaua. 

E' legendada no interior a paeatez 

condesccndonto do sr. (Iscai do govorno 

junto a Companhia Mogyana. 

Tao connnoda o condescendente é essa 

tlscalisaçao, quo a própria Companhia 

interveiu para quo o fiscal da linha pau-

lista taiubcm o fosso da linha mi-

neira. 

Nao queremos com isto formular 

uma accusaçao ao sr. dr. Montmoran-

cy Deschamps, cujo caracter conhece-

mos o apreciamos. Temos plena cer-

toza quo o seu Oiisscr allcr é uma 

questão do temperamento, uma conso-

queucia do moio. 

Agora, porém, urgo usar do enorgia 

o tomos corteza do quo o honrado euge-

nheiro-llscal nao pormittirá quo o sou 

mine seja maculado por qualquor falsa 

suspoita do conniveneia na concessão 

do mais illegal privilegio quo so tem 

concedido nos últimos tempos. 

E ó tao justa, tao razoavel, tao Im-

parcial a nossa indignação quo, quere-

mos aoredital-o, a maioria do commor-

cio campineiro mesmo ha do fazor córo 

comnosco. 

As conseqüências do malsinado con-

vênio manifostam-so desde j á : 

• SÃO PAULO RAILWAY COMPANY 

CAROAS PAIIA A MOGYANA 

Tendo-so dado nova agglomeraçao 
de vagões carregados em Campinas, 
com destino ás estações da linha Mo-
gyana, faço publico qtio fica susponso 
até novo aviso o recebimento do cargas 
para a referida estrada. 

Supcrintendencia, S. Paulo I» do 
março do 181)3. 

William Speers, 

Superintendente.* 

Nao doixnromos a discussão desto 

assumpto cmquanto nao so rovogar o 

escandaloso pacto. 

ConslhVo José Julio Rodrigoas 

Deixou du fazor parte da redacçáo 

desta folba o nosso presadissimo amigo 

o illustro jornalista eonsoilioiro José 

Julio Rodrigues. 

Os seus cscriptos auetorisados o pro-

fundamente vordadeiros eram lidos com 

vivo intoresso, principalmento pelos 

mombros da colonia portugneza do S. 

Paulo. 

Tondo, porém, s. oxc. do preparar-

se para uma próxima viagem a Por-

tugal, procisa do tompo que esta folha 

usurpava aos seus estudos o ás suas 

observações. 

O Commercio de S. PauXo ospera 

continuar a merecer a honrosa colia-

boraçao de 3. oxc., quo tem no mais 

alto apreço, o contal-o novamente, no 

sou regresso da üuropa, como rcdactor 

offcctivo. 

S. oxc. bem sabo quanto o conside-

ramos o bem conhece o alevantado 

conceito em quo temos o sua erudição 

o as suas virtudes. 

Foi ordenado o pagamento do 38$ 
ao ongonheiro Flavio do Mendonça 
Uchôa, auxiliar da Suporintomlencia 
do Obras Publicas. 

Foi posta á disposição do sr. Ma-
noel Lopes da Silva a quantia do 
20:00<»to00, para occorrer ás despezas 
do descarga, na cidade do Santos o 
romessa para osta capital, dos mate-
riaos vindos pelos navios Valcntine e 
Versemann, o portencentes ao governo 
do estado. 

M e e t i n g p opu l a r 

Hontom, foi afflxado em varias re-
dacções de jornaes a seguinte convo-
cação ao povo paulistano: 

«O horoico estado do Rio-Qrandedo 
Sul acaba do ser invadido por tropas 
vindas do torritorio oxtrangoiro.millfan-
do dobaixo do bandoira oxtranha, tropas 
quo exterminaram o (1® rogimonto do 
cavallaria do exorcito brasileiro, quando 
cumpria o patriotico dovor do defen-
der a nossa frontoira. 

O inimigo acha-se doutro da Patria. 
O povo paulista é convocado para no 

dia 3, sexta-feira, ás 5 horas da tardo, ro-
unir-80 no largo do S. Francisco, para 
deliberar sobro a attitudo a assumir, 
afim do assegurar a integridado da Pa-
tria o das instituições republicanas. 

Victorino Carmillo—Julio Mesquita— 
Domingo» de Moraes—Gabriel Prestes— 
Lopes de. Oliveira—Bueno de Andrade— 
Cario» Garcia—Ateara de Carvalho— Jo-
si Vergueiro—Luiz Pisa—Almeida No-
gueira— Rivadaria Correia—Hermann 
Rureliard—C. Teixeira de Cari-al)m— 
Adolflio Gordo—Antonio Mercado— Pe-
dro Toledo—Lucas M. de Iiarros-Cesn-
rio Ranuilho—Joaquim Franco de Ca-
margo—Samuel Mnlfatti—1\ X. Paes 
de fíarros—Paulo Eggilio.' 

O directorio do partido republicano 
qne ullimamento foi eleito na cidade 
ilo Campinas, ficou composto do» srs. 
Bento Quiiino Santos, prosidonto ; Au-
gusto Cosar do Nascimento, socretario; 
Bento Ricardo, Antonio Álvaro do Souza 
Bicudo e Oscar Leite de Barro:?. 

do, com altivez: Saíó sempre il... de 
Tacclietli I 

Os demais artistas, uos seus papeis se-
cundários, concorreram, como so costu-
ma dizer, para a harmonia gorai do des-
empenho do Crispini e. a Comadre. 

Os scenarios, ma^nillcos. Entretanto, 
no sccnario do subterrâneo, que é cheio 
de cobras e lagartos o bichos estrafala-
rios, ha duas figuras, do Tempo u da Jus-
tiça, aquelio a mexor com a cabeça e 
aquella a sacudir o braço, quo nos pare-
cem dignas du ura theatro do província, 
de táo mal feitas que sao. 

Nao fazem honra aos tradiclonaos o 
famosos escrupulos scenicos do sr. Tom-
ba, quo podia arranjar outra cousa mais 
bem feita, quo nao fossem dois pedaços 
do taboa, puxados por cordiilhas, a ino-
verem-so, como oTempo.ostupidaraento, 
despropositadaniente, dando marradas, 
ou como a Justiça, alevantando o braço, 
num ademano pouco licito e pouco. . . 
parlamentar. 

O Crispini e a Comadre nao tem muitos 
coros, mas os poucos que ha sahiram-se 
bom o estiveram bem comportados. 

A orchestra, sob a regência do sr. Bo-
nazzo, correu bem, ou polo monos, se 
houve alguma dissonância, nao foi consa 
quo chegasse até á nossa fila ou até aos 
nossos ouvidos. 

Hontem, 2* do Criipim e a Comadre, 
houve uma bonita enchente. 

Hoje, I a representação do Guitarrista, 
musica do maestro alleniao Millochor. 

Estreia o tonorT. Rinaldi. 

1 ' o l y t l i e n n m 

Finalmente anuuncla-se para amanha 
a estreia da companhia Souza Bastos, 
com O Burro do sr. Alcaide. 

Era natural a nossa impaciência o 
a do publico. (Jervasio Lobato é con-
siderado como o mais humorístico co-
inodiographo portuguoz da aetualidado' 
Cyriaco doCardoso, o festejado maestro, 
Imprimo íis suas composições, do muita 
originalidade, uni cunho do melanco-
lia, quo é o fundo do caracter portu-
guoz. Souza Bastos, cnsaiador habilis-
simo. o Pepa, tao salerosa o gaiata 
nos seus papeis desenvoltos, t ini aqui 
admiradores onthusiastas. O successo 
que o reportorio da companhia alcan-
çou no Rio ó conhecido em S. Paulo. 
Nao admira, pois, que o Polythcama 
se encha todas as noites, a começar 
de amanha. 

( / O l y ü e n I * ; i n l i ^ f <i 

Para depois do amanha, domingo, 
está annunciada uma tourada no Co-
iyseu Paulista, e com oito touros no-
vos e bravos. 

A corrida, que a empreza offerece 
gíntilmento á imprensa paulista, pro-
metto ser animadíssima, c ó do crer 
((uo o seja, polo esplendido programma 
quo apresenta. 

Os bilhetes, para essa corrida, estão 
á venda no escriptorio da nossa folha 
e do Estado dr. S. Paulo, até sabbado 
á noite. 

1.000 CONTOS DE RÉIS 
Orando loteria do estulo da Iíahla 

Os bilhetes .desto importante plano 
acham-se á venda na agencia Mascottc 
rua 15 do Novembro, li-A. 

EXTRACÇÃO [M 9 Ot M.\RC0 DE 1893 

Foi onviada á diroctoria do hygic-
no o requerimento em que o pliarma-
ccutico Joaquim Manoel da Fonseca 
Rosa, ostabolecldo cm Tatiihy, protes-
ta contra o 1'acto do so ter aberto nes-
sa cidade unia pharniacia sem as for-
malidades legaes. 

Pola secretaria do Interior trans-
mittiu-so á secretaria da Agricultura, 
por copia, o olficio da diroctoria do hy-
gienu om quu so reclama sobro a fal-
ta do boecas do lobo no districto do 
Braz. 

S U R S U M C n R D A ! 

Deixamos para amanha, por nos fal-
tar hoje espaço na 8a\ão Li ore, a 
publicação do um artigo sob aquella 
epigrapho. 

Foram concedidas as seguintes li-
cenças por motivo du doença:—Do 30 
dias, ao juiz de direito da I a vara dc 
Santos bacharel Juvenal Malheiros de 
Souza Meneres ; du egual praso ao pro-
motor publico do Jambolro. bacharel 
João Pereira Cursino. 

Segue hojo para o Rio o nosso os-

timavol collega d O Paiz Oscar Gia-

nabarino. 

Pela secretaria do Interior solicita-
ram-se ila socrotaria da Fazenda or-
dens no sentido do serom pagas ao 
tenente João Ayres da (lama as quan 
tias do 16)1(000, importancia dagrat -
(Icai/Jo a que o mesmo tem direito como 
ajudante do ordens do presidente do 
estado, relativa ao mez de feveroir 
lindo, e a do OSOfiC, que deixou de 
receber no moz do janeiro ultimo. 

Foi tomado era toda consideração, 
pelo governo, o podido da Junta Com-
morcial, (1'esta capital, solicitando do 
congresso nao só o augmento da verba 
destinada ao aluguel da casa o ao ex-
pediente d'«quella Junta, como tam-
bém auetorisaçao afim do despendera 
quantia necessaria com a compra de 
moveis o utensílios, nao podendo fazel-
o j i . visto a loi do meios nao ter fa-
cultado o recurso da abertura do cre-
dito, de modo a poder a administra-
ção satisfazer no quo requisita. 

XAo foi attoudido, em i-onseqnencia 
da Informação do Thczonro, o requo-
i imonto do Julio José Monteiro e João 
1'cdróso Flllio. estudantes do Medicina, 
padindo pagamonto dos serviços que 
prestaram no J ahú aos epideraicos do 
febre. 

A secretaria il» Justiça ordenou ao 
1» juiz do paz de Jahú que lho cum 
pro apresentar ao Tliosoiiro do estado 
i neta da sua eleição, para ser aver-
bada, afim do poder ser ordenado á 
collectorla local o pagamento do qne 
lho é duvido corno snbstitnto ao juiz 
de direito da coroai ca. 

iBr.AGOSTLW) VICENTE LOUREXCO 

Inesperadamente, (torno quasi sem-

pre sueeede com as noticias más, sou-

bemos ter morrido o dr. Lourouço, 

osso nosso velho companheiro do la-

boratório, nosso antigo mostro e nosso 

amigo sempre. Foi o Paiz quem nol-o 

disso, estando admirados ainda do só, 

por olle, o termos sabido. Tinha do ser... 

| mas era cedo ainda para os quo o 

estimavam e apreciavam. 

E assim so vao indo os homens do 

valor em Portugal. Por dez que so so-

! racra, resurge um, apenas. 

Nao faremos por emquanto a bio-

graphia daquollo sábio, justitlcadamon-

to illustro. Era um velho professor da 

escola polytechnlca do Lisboa, lento de 

chimica organica e analytiea. Preee-

deu-o o viscondo (1o Villa-Maior—lu-

lio Máximo Oliveira Pimontel, antigo 

reitor da universidade de Coimbra e 

foi companheiro, no ensino da chimica, 

de Antonio Augusto do Aguiar, tam-

bém nm dos professores mais illustres 

daqucllo afamado estabelecimento do 

ensino, o melhor, no seu genoro, na 

península hispânica. 

A este ultimo suecedeit, na cadeira 

de chimiea mineral, quem subscrevo 

estas linhas, cheio do magna o sauda-

de pelo collega, a quem a morto abriu 

as portas da historia, onde o dr. Lou-

renço deixará registrada uma pagina 

notável para ello e para o seu paiz. 

Inquestionavelmente foi este lilhoda 

índia portugueza o chimico portuguoz 

mais distiucto p;lo talento e pelo al-

cance das suas concepções desto moio 

século. Estudandons glycerinas, osgly-

cões, as combinações fundamentaoshy-

drogeuadas, accentuou idéas de largos 

horizontes, no campo da phllosophia 

molecular o atômica. Citado em todos 

os tratados, que versam sobro estas 

especialidades, furam-lhe até quasi quo 

roubados alguns dos seus descobrimen-

tos, apesar das memórias o trabalhos 

por ello remettidos á Academia descien-

cias dc França, o du outros, (pie correm 

mundo. Lombram-nos ainda os termos 

com que delles deu noticia, nos comjitea-

rendas da grande Academia, o celebro 

João Baptista Dumas, hojo faliecido o 

um dos homens do sclencia mais gran-

diosos do século presente. 

Convivendo na sua mocidade com 

os que foram o sao hojo ainda mes-

tres na difllcll matéria, que cultivava, 

sou noiuo era e é universalmente co-

nhecido nos laboratórios onde a cliiiui 

ca tinha e tem aecesso e moradia. 

Pódo dizer-se que muito contribuiu, 

pela amizade que o prendia a Naquet, 

seu antigo companheiro de ostudos, 

para o notabiiissimo livro de chimica 

que este, mais tarde, apregoado propu-

gnador do divorcio, publicou ha muitos 

annos, o cujas successivas edições sao 

a melhor prova do seu alto mereci-

mento. 

Em Lisboa estampou ainda o dr. Lou-

renço alguns trabalhos originaes sobro 

alcooes o outros produetos orgânicos, 

mas cedo se desviou da linha gloriosa 

que percorrera, entregando-se áindus 

tria « a outros Serviços, quo o aliena-

ram do campo, onde tanto so distin-

guira. 

Foi pena, porque estava talhado para 

ser um dés primeiros chimicos do seu 

tempo. Tinha gênio para isso. 

Magro, de estatura regular, muito 

trigueiro, vestindo sempre com esmo 

ro, fallando porfoitamento o ingloz, o 

francez e o allcmao, apc:-ar de ser o 

quo so pódo dizer um homem feio, 

tinha uma physionomia distinetissima 

e uma cabeça de sábio. Era uma fral-

da Io que muitos invejavam. Om'e 

quer que estivesse, sentia-se qne estava 

alli alguém. Era também um oxcellen-

te lnmom e dos sons braços recebi eu 

u n dos primeiros abraços, desses que 

os meus bons camaradas nessa escola 

illnstro, onde tòin florescido tantos por-

t;/nozes ominontos, me dispensaram 

a ) ser nella admittido, ha mais de 25 

annos, como substituto de Aguiar ode 

Loarenço. 

Que descanco em paz esse homem, 

|UO tanto honrou a scieneia portugue-

za, e perto do qual en percorri os annos 

ua;s espinhosas da minha vida publica. 

J . J . R . 

Foi remettidoá Superintondoncia de 
)b.as tju0íÍL'as, para informar, o rc-
(uerimento da C.imara Municipal, de 
Oananéa, solicitando a abertura de 
imaestrada do rr. lagein daquoila loca-

lidade á colônia de Pariquorá. 

Torça-felia, apparecorá nesta -api-
tai o Aiúador, folha do an u icios, 
cuj'j proprietário ó o sr. V. Rotellini. 

Ao requerimento de Antonio Gomes 
do Aranjo Júnior, 2" offlclal da secre-
taria da Agricultura, foram nomeados 
os d rs. Bento José do Souza, Francisco 
Maria de Mello Oliveira o W. Strain, 
para, em commissao, o inspoccionareni-
e declararem se o mesmo sofTre dc 
moléstia que o impossibilite do con-
tinuar a exercer as funeçães do rofe-
iido cargo, afim do governo poder re-
solver sobre o :-ou peJldo de aposen-
tadoria. _ 

A secretaria de Justiça ordenon ao 
iuiz de direito da camarca de S. José 
do Kio-Pardo qne attenda ao reque-
rn-onto do preso Leandro Rodriguos 
da Silva, pçilindo cópia fdo sou pro 
ca-

ARTES GRAPHICÂS 
Uma das surprezas mais agrada-

vois, ()iio tíinos tido om S. Paulo, ó 

o desenvolvimento artístico das ofilci-

uas do estampagem. Trabalha-se bem 

e está-so á altura dos últimos progres-

sos n esta ospocialidado. 

E so esto facto so nao roalisa em 

todas as suas casas do trabalho, algu-

mas ha quo podem sor citadas como 

dignas do contros industriacs o litte-

rarios muito mais anipl03 quo S. Pau-

lo. 

A photographia corrente, de que te-

mos visto ospocimonsdo alto valor ar-

tístico, cguacs aos melhores do Lon-

dres, Paris ou Vionua d'Austria, a li-

thographia, a typograpbia, a gravura, 

o desenho industrial, e as artos com-

plexas, om quo todas estas artes fun-

damentaes convivem o so associam, 

nao envergonham esta cidade. Uma 

breve visita por nós foita ás officinas 

da Companhia Industrial do S. Paulo 

veiu corroborar o que affirmamos. 

Amplíssimas, munidas do um nia-

torial de primeira ordom, com um pes-

soal escolhido, o sr. Paulo Alicko, 

sou eoncoituado gerente, pódo mos-

tral-as com justificado orgulho. 

Um exemplo bastará para darmos 

Idéia dos processos artísticos que alli 

so empreganj o aprovoitam. Escolho-

remos o das applicações da pliotogra-

phia á estampagem com tintas gor-

das. 

Pódo alli trausforniar-so uni cliclir 

photogrnphlco n'uma chapa gravada e 

ser esta impressa no texto do u:n li-

vro qualquor. Pódo também ser apro-

veitada uma iithographia, estampada 

a uma ou mais côrcs o correr mundo 

por fôrma muito mais durável do 

quo uma simples estampa com saes de 

prata. 

A simples gravura chimica, osse pro-

cesso ultra-rapido de illustrações, vem 

coadjuvar esta complexidade de tra-

balhos. A chapa-ziuco ú mordida con-

voniontomonto o, om algumas horas, 

pódo ontrar no prélo rápido um de-

senho qualquer. 

A typograpbia usual, como a cliro-

mo-typographia, ossa rival terrível da 

chromo-lithographia, attingem uma no-

tável perfeição. A Iithographia sobre 

zinco está na ordem do dia. Junto-so 

a isto tudo a esteriotypia, a pauta-

gem ou o tracejado inochanico a cõros 

ou a proto, a estampagem do bilbetos e 

do cartões, o uma multidão do vários 

serviços accossorios, o ter-se-á feito 

uma idéia do quo sejam as ofileinas, 

a quo alludimos, e que apenas esbo-

çamos por n i o querermos fazer cri-

tica mais profunda do trabalhos e pro-

cossos que observámos de rolancc. 

Depois do oxamo das collecções, quo 

nos foi promettido, voltaremos ao as-

sumpto. 

PELOS THEATRQS CARTAS DE PORTUGAL José Dias,—ajusto de contas com q 
o paiz nada tem, o nada lucra. 

u o 

VISITAS SANITARIAS 
1° districto da Se'.—11 prédios da rua 

do Ypiranga, inclusive o do n. !t, que 
precisa do reparos, o mais 3 casi-
nhas, verdadeiras pocilgas inliuhita-
vels, sendo os proprietários Intimados 
a reparal-os. 28 prédios da rua da 
Conceição. 

2 a districto da Sé.—5 prédios euni 
cortiço da rua do Carmo; 11 da rua da 
llõa Morto o uma cocheira da rua do 
Trem. 

I a districto do Braz.—23 prédios da 
rua do Santa Rosa. 

H<> districto do Braz.—7 prédios da 
rua do Beaz o 1 cortiço. Os genorrs 
encontrados á venda eram do boa 
qualidade. 

I o districto dc Santa Ephiyenia. - -
Removido para o hospital do isolamen 
to um individuo encontrado cabido na 
rua da Conceição, affectado do febre 
amarella o procedente (1o Santos. 

Ordenou-se o onterramento inime-
diato do um individuo faliecido á rua 
do S. Lázaro, 5, suspeito de febre 
amarella. 

2" districto de Santa Ephigcnia. - 21 
prédios da rua Holvetia e i da Al.i 
meda dos Bambus, providenclando-so 
para serem molhorados os oxgottos. 

districto da Consolarão.— Multa 
dos os proprietários do 5 coeheiras 
em 30$ cada um, por nao obedecerem 
ás Intimações do dolegado desso dis-
tricto. 

Foram vaecinados (t possoas nesse 
districto. Nos outros, ninguém compa 
rccau á vaceinaçao !... 

Por decreto do 1 do março foram no-
moados delegados de hygione, da ca-
pitai, o dr. Manool Ribeiro Marcondes 
Srachado, cmquanto o effectlvo nio 
entra em oxercicio, e do Areará o dr. 
Franeisco Simões da Costa Torres. 

Foi nomeado o 2" offlclal da repar-
tição da Estatística Josó Jacintho Ri-
beiro, para servir do examinador, em 
substituição ao 1' ofilcial Alborto Sou-
za, no coucui-so para uma vaga do 
amanuen-e, que so rcalisará hoje, ás 
II horas do dia. 

E' digna do lêr-so a declaração qu 

o sr. dr. Américo Brazilionso faz na íic-

cçâo Liere desta folha. 

O requerimento (1o Anna Maria de 
Lima. moradora em Ribeirão, pediu-
ila Indemnlsaçao do (16Õ8520 réis por 
serviçis prestados a variolosos indi-
gentes, nao foi attondldo, om vista da 
informação da Diroctoria de Hygione. 

C o m p a n l i i i T o i n b n 

A representação, aute-hontom, do 
Crispim e a Comadre, a esplendida 
opera-eomica dos irmãos Ricci, foi um 
(doquento trimnpho para a companhia 
Italiana, quo é realmonte de primeira 
ordem o um brilhante successo para 
os artistas que su estrelaram naquelia 
noite. 

A partitura da opera, j á familiar 
ao publico do S. Paulo, tove uma in-
terpretação esmerada o conscienclo-
sa, o a platéia, que, polos sons bravos 
o pelas nuas palmas, fez justiça aos 
seus interpretes, mostrou anto-hontom 
que comprehondia, nas suas minimas 
subtilezas, toda a magistral eontoxtura 
desso primoroso ospartito, entremoiado 
do diálogos breves o simples, como os 
do Barbeiro de. Secillui, o do arius e 
monologos e duos do uma expressão 
musical verdadeira e natural, a quo a 
orebostroçao rica, mas sóbria, dá uns 
requebros graciosos e gaiatos, umas 
tlorlturas alegres o frescas, uns tons 
do riso o do chacota, predominando 
quer nas phrases em quo a musica o 
a palavra casquiuam do mutuo accôr-
do, quer nos trechos em quo a bre-
jelrlce buffa transparece atravez de 
um dito mais sentoncioso ou de uma 
situação mais séria. 

Do gonoro buflo, Crispim c a Co-
madre, so nao chega a ter as difil-
culdades de outras operas dessa es-
pécie, do maior fôlego c maior alcan-
ce, é, entretanto, uma das peças em 
quo ha unin variabilidado do canto e 
uma variabilidado do situações, quo 
oxlgom, para a desempenhar, artistas 
experimentados o estudiosos, quo ul-
liam á sclencia do canto a arte de 
bem representar. 

Temos visto o Crispim c a Coma-
dre por varias companhias e confes-
samos qne nunca o vimos tão bem, 
como ante-hontom, pela Companhia 
Tomba. 

Desde o sr. Piotro Cesari (Crispini), 
que é uni comico do extraordinários 
recuisos, com uma boa voz do baryto-
no, o a sra. Tetrazzini, (Annetta) quo 
é uma actriz graciosíssima, com uma 
suave e afinada voz do soprano o uma 
particular garridico, nos gestos e no 
sorriso, quo lembra muito a azougada 
desenvoltura das actrizes francezas,— 
até ao sr. Marangoni, qne foz o phar-
maceutico, o a sra. Marangoni, quo 
cantou a parto do comadre. 

Do sr. Pietro Cesari j á esperava-
mos o quo vimos. E' um actor, em 
toda a aeeepçao da palavra. Quem, 
como ello, no 1" acto, faz aquella 
seena, do um dramático eommovodor, 
om quo Crispim ropello e ao mesmo 
tempo abraça o beija o fllhlnho, a 
sua única riqueza, e aqooiroutra no 
2o, de um sabor conileo flnissinio. em 
que quo caçoa, com desprczivel ironia, 
cheia do suporiorldado, dos outros mé-
dicos presentes, cantando La c unare 
non ei stà o (lopois / dottori creperanno 
— pódo gabar-se de ser um artista 
completo, quo tom o sentimento e a 
comprchonsao dos seus papeis, apro-
veitando com muita vantagem a sua 
voz e a sua figura. 

Apresentou o typo de Crispini, quer 
no 1» quer nos outros actos, muito 
bem vestido o muito bem caracte-
rlsado, o consorvou-o até ao fim com 
muita cgnaidado o muita certeza, pa-
recendo-nos familiarisadissimo de ha 
muito com osso papel, que ello represon-
ta multo á vontade c seiil diserepaneia, 
recitando com uma dicção nitida e 
correcta e cantando como quem está 
habituado a sabor cantar. 

Quanto á sra. Tetrazzini, no papel de 
Anneta, quo cantou com a sua delicada 
voz do soprano, temos que repetir, mu-
tatis mutandis, as mesmas palavras quo 
acabamos de dizer com relação ao sr. 
Cesari. 

No 1" acto, modestamente vestida 
eain umasiniplicidade graciosamente pe-
tulante, cantou seiupro toda a sua parto 
com esmero o fluura, principalmente IU 
scena final com Crispini, ora que o publi-
co a applaudiu o a foz repetir vários tro-
cios. 

Kealmento, nossa scona, Tetrazzini, 
valentemente auxiliada por Cesari. é do 
uma graça encantadora. K emquanto 
Crispini, vendo a alegria, cheia de gar-
rullco, da sua mulher, canta 

1>A denaro il solo aspetto 
Fa le femine csultar, 

e lhe diz que o ouro lho fóra dado por 
unia comadre, una signora, cila, com 
annios ciumentos, diz. por despique, 

Io trovar saprô un comprire 

mas ello, para acabar com o arrufo, 
murmura-lho ao ouvido, fazeudo tinir 
o saquinho: 

Pensa alVoro cd alVargento 

E fazem so as pazes, cora o contenta-
mento do Annetta (Tratrazzini é admirá-
vel nessa occasiáo) quo dança e exulta, 
emquanto Crispim a acompanha, fazon-
do tinir o ouro: 

Canta, santa, id.do mio ! 

No 2' acto, vestida do grande dama, 
sempre graciosa, cantou, logo á entrada, 
o trecho da dottorrssa, em quo mostrou 
toda a malloabilidade da sua voz límpida 
o firmo, revelando admiravel facilidade 
de vocaiisação. 

Foi applandidissima, ao tornvn.ir essa 
aria, quo o publico, ás vozes importinen-
tc, qttiz ató bisar. 

A sra. Marangoni tom uma voz do con-
tralto bem regular o cantou discreta-
mente a parto da Comadre. Um meio ter-
mo: naoso pôde dizer quo foi mal ou quo 
foi bem. Aquella parto, a no3"o vèr.ox g • 
uma voz mais forto, mais tlx • .mais ene -
(rica, mais imperiosa. A vire Ia sr • .'ia 
rangonl ó mais fraca è * ' torí--: ra.v« 
isso nao quer dizer quo oila ntto tenlia 
cantado correctaniente. 

O sr. Marangoni desempenhou-se mui-
to bem da sua pai te de pharmaeontico.» 
na rixa que provoca o m Crispim ii • 3" 
aeto.tombrando-lhe o soa ofiteio de sapa 
toiro, canta cora muita graça t jda aquel-
la saraivada de apod.is c nu qne veruéra 
o s ia adversario. 

Fo( mmto applaudid i nossa seoua, a ;-
sin: como tamboin Piotro Cesari, que, na 
repllc.1 ao pliarinaceiit e.>, nao cantou, 
proprhment3, mas disse, TOM luna ex-
pressão de dosd.-rn aitamonfcí ciutica, os 
versos sobranceiros o es •a -iiinhostpio do ' 
alto atira ao boticário, loaibrando-Iho o| 
- -a mi-ter de fazer pillula; o terminai! 

(Continuarão) 

LlSUOA, 1 DE 1'EVEBEIttO. 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

BABCEU.08 

Falleeen em edado provecta a sra. 
D. Maria Emilia Fonseca. 

—Falleceu o padre João Fernandes 
da Silva Correia, eonego da eollegiada. 

— o relatorlo do Banco de Barcellos 
aecusa o saldo do 5:23."Z120 réis. O di-
videndo proposto no segundo semestre é 
de 2'.- ®/o, prefazendo o do 5" . . ao anno. 
O fundo de resorva é augmentado com 
223Í2Ó0 réis, o o de reserva para liqui-
dações, com 4008000 réis. 

Esto Banco é um estaboleciiuonto do 
pequeno capital, mas tom uma excellen-
to administração. 

—Morreu, na flor dos annos, o sr. Car-
los Rocha, filho do acreditado negocian-
te sr. Josó Joaquim da Rocha. 

Na (.'amara dos Deputados, tomos 
dois faetos muito notáveis a registrar: 

O primeiro da sessão do sabado, 4, 
foi a sensata rejeição, por unanimida-
de da renuncia do mandato popular 
pedida, em virtude do art. 108» do 
decreto de 30 de sotombro de 1852, 
pelo sr. Rodrigues do Freitas, escla-
recido deputado republicano pela ci-
dade do Porto. 

O raodo como procodou a maioria 
monarchica é o mais correcto o di-
gno possível, pois confessou implicita-
mente que andara com menos prudên-
cia na colehre sessão, a que j á me re-
feri na minha anterior. 

O sr. Rodrigues de Freitas ó real-
mente li m horaom de talentos e apti-
dões excepcionai s: o pôde, como pou-
cos, prestar grandes serviços ao paiz, 
quando se uão deixe arrastar por mal 
entendidas conveniências partidarias. 

A justa resolução da Camara foi re-
cebida com geraes c sinceros appian-
SOS. 

ARCOS I)K VAL-DE-VEZ 

Continua grassando com grando in-
tensidade a febre aphtosa na população 
pecuaria. 

VIAS.V.L NO OASTEI.I.O 

Falleceu o sr. Veríssimo da Silva Bar-
reto, proprietário e negociante desta pra-
ça. 

VII.I.A-VEKOE 

Principiaram os trabalhos do lanço 
desta villa a Rczendo, na estrada de 
Vianna ás Neves. 

—Na freguezia de Lanltus foi reduzi-
da a cinzas uma casa habitada por um 
caseiro do sr. Martins. 

AI.IJÓ 

O vinho da ultima colheita regula en-
tre 25SOO!) o UO$0OO. 

VALESÇA (Minho) 

Falleceu o sr. Ernesto Seixas, 3" aspi-
rante da Alfandega desta villa. 

VII.I.A RE AI, 

Vários capitalistas do Porto vão re-
querer auetorisaçao para construírem 
um caminho de ferro entro a Regoa e 
esta cidade. 

l lEtiOA 

Houve nesta villa um imponente comí-
cio contra o regimou dos alcooes. Assis-
tiram mais du 12.000 pessoas dos conce-
lhos de Regoa, Lamego, Mezão-Frio, Pe-
naguiao, Armamare do Alto Douro. No-
meou-se uma commissao de lavradores 
importantes para aprontarem a el-rei c á 
camara dos deputados lima enérgica re-
presentação contra o grêmio dos alcooes, 
que importa o detinhainente o total rui-
ua da lavoura. 

LAMEííO 

O Asylo da Infância, entro outros do-
nativos. recebeu do sr. D. Antonio Tho-
maz da Silva Leitão, bispo de Echlno, a 
quantia da 258000. 

— A nova camara, presidida pelo sr. 
dr. Francisco David Caldor, vai pór em 
execução o projocto do aformosearaenta 
da ponto da Olaria. 

—A colheita de azeito foi abundantís-
sima em todo o concelho. 

ÉVORA 

O gado suíno tom regulado nos ulti-
nos ra-ircados entro 3Í300 o 3Í500 réis, 
niotando-se ainda assim um corto retra 
himento nos compradores. 

—Distribuiu-se o relatorio do Banco 
Eborense, relativo ao exercício do anno 
findo. Dolle so vé quo os lucros geraes 
foram de i>0:.".5oS72 l réis: desta verba, 
10:5008000 réis foram distribuídos no 
1" semestre do anno por conta do divi-
dendo. A quantia restante, 41:0504721 
será assim applicada: para dividendo 
do 2" semestre, lundo do reserva, im-
posto de rendimento, contribuições, etc., 
37:3018690 réis; o saldo para o anno 
corrente, 11:0508025 réis. 

—A commissao districtal Instaurou 
acção contra o bacharel Henrique da 
Cunha Pimontel, cx-thesourelro pagadi r 
deste districto. 

VIU.A VIÇOSA 

O guarda-fiscal Antonio Mauoel assai'-
sinou, som motivo o por simples o re-
quintada malvadez, um pobre homem, 
que deixa dois filhos mcuores e a mu-
lher gravida. Já sa deram dois casos 
idênticos com o tal guarda, quo allega 
ter-se-lhe disparado a arma por casuali-
dade, o quo é absolutamonto inverosimll. 
Ha mesmo testemunhas que asseveram 
não ter havido simples acaso. Teremos 
um novo monomaniaco do assassinio V 

L ISUOA, S DE FEVEREIRO. 

Continuam as duas camaras a fun-
coionar, tiranto umas ligeiras oscara 
muças de caracter mais pessoal qu" 
político, com o ronceirismo próprio 
das primeiras sessões,—nâo obstante 
o repto quo lhes foi bruscamente lan-
çado pelo sr. José Dins, no sen pri-
meiro discurso na camara alta. 

Em presença de táo seraphica o edi-
ficante mansidão, eu cá vou moinlo 
gando á bocea pequena: latct anguis.. 

San. esta calmaria podre ha poi 
força de sor prenuncio do borrasca 
iiuminente. Não sei o que é. mas atl-
gura-so-mo tanrrivel qne al(rnnn com 
anda no ar, como diria o finado bispo 
do Vizcu. 

Ha por abi muita ambição raal «o-
|ieada, muito rancor latente, muito 
despeito que apenas aguarda a mon-
ção favorável para explodir. E os nos-
sos políticos do alto cothurno sao de 
moldo a nao peccarem por excesso do 
paciência. 

E' corto quo o sr. viscondo de Chan-
cellelros, quo jurou tornar-so o ca-
brion do sr. prosidonto do conselho, aí tida 
não cançou do cucastellar descompos-
turas sobre dwotjnlposturas no gover-
no, o que o'irigou o sr. Telles do Vas-
cancellos, ministro da Justiça, a clia-
mar-lhe na sessSd dc séxta-foira, poi(-• 
co cortez. 

O procedimento do sr. Chaneelíoiros 
está sendo apreciado do modo modio-
cremento lisongeiro; porquo « t o es-
padeirar <í outrancc destõa slngular-
mento daquoila seriedade e louvável 
isenção que tanto prestigio (lava ao 
nomo do nobre ex-ministro. 

S. cx». não tem defoiidido coisa al-
nuriia: limita-se o dcsforrar-se, rostris 
et ungitibus. da inesperada demissão da 
pasta das Obras Publicas. E', pois, um 
ajuste de conta.-" entre s. e\». e o i ; . 

O segundo facto digno de chronica 
foi a brilhantíssima estreia do sr. condo 
do Alto-Mcarira, deputado eleito por 
Santarém, e cujo nome é tao conhe-
cido o venerado em todo o Brazil, o 
não menos na Europa. 

Toda a imprensa lhe rondo merecida 
e calorosa homenagem, como sc vé 
dos extractos que passo a respigar em 
alguns jornaes. 

Do Correio da Xoite: 
" O sr. condo do Alto-Mearim es-

tranhou a ausência do sr. ministro dos 
Negócios Extnuigoiros e, em phrase le-
vantada, referiu-se ás vantagens quo 
para o paiz adviram do tratado do 
commorcio com o Brazil e para pedir 
explicações acerca d esse assumpto é 
que úosoja a presença de sua ex". O 
illustro deputado explicou a sua posi-
ção no parlamento o disso quo espon-
taneamente se assentava ua esquerda 
da Camara, porque abi o chamavam 
as suas teiiduncias, os seus princípios 
o as suas tradições (1o farailia e quo 
alli so conservaria, porquo estava na 
vanguarda dos partidos liberaes. S. ox.* 
toi muito cumprimentado o lia reali-
dade revelou dotes cxeepciouao» do 
orador parlamentar -. 

Das Xocidadcs-, 
• Antes da ordem do dia, na Ca-

mara dos Deputados, ostreiou-so, como 
orador, o sr. conde do Alto-Mearim. 

Foi ouvido com muito agrado pela 
Cainara, porque tem uma palavra fá-
cil, tluento, correcta o por vezos calo-
rosa. Pediu explicações ácorca do tra-
tado de commercio com o Brazil, o 
definiu, ein termos levantados, a sua 
attitudo política, declarando-se om 
enérgica opposição ao governo, e af-
flrmando quo o seu voto o a sua co-
operação seriam sempre om favor do 
partido liberal -. 

Uo Século : 
• O sr. conde do Altc-Mearim tevo 

em seguida a palavra, fazendo a sua 
estreia parlamentar. S. ex.", quo falia 
com bastante facilidade e soubo pren-
der a attonçfto da Camara, aftlrmon as 
suas convicções políticas, declarando 
que na Camara tomaria logar na es-
querda, para procurar seguir, as tra-
dições du seu tio, o illustre Passos 
Manool, fez o ologio mais rasgado o 
justo do Bra;:il o insistiu principal-
mente quanto á noccssldado do se ul-
timarem as negociações do tratado dn 
commorcio portuguez-braziloiro, do 
qual calcula grandes vantagens para 
o nosso paiz. Concluo manifo3tando-so 
abertamente contra a política do go-
verno que tem mentido ás suas pro-
messas o falseado as esperanças do 
paiz ». 

Na Camara dos Deputados principiou 
a discussão do projccto do lei relativo 
aos credores da divida externa. 

Foi o ex-ministro da Fazenda, sr. 
OliveiraMartins, quosóhontera concluiu 
o seu discurso, começado na sessão do 
aiite-honlcm, quem rompeu o fogo. 

(J sr. (••nde do Alto-Mearim foi 
eleito para a suh-commihsão do fa-
zenda da Camara dos Deputados. 

O sr. presidente do consolho ler na 
Camara dos srs. deputados uma pro-
posta de lei referente á eroaçao, na 
Serra da Estrclla. do um sanitarium 
para Tratamento dos tuberculosos. 

O mesmo sr. presidonto do conselho 
disso ([uo o governo conta, «desde qi.o 
sejam approvadas as suas medidas do 
fazenda, ou outras melhores que as 
substitua •, ter fundos para pagar to-
dos os encargos. 

O sr. Ferreira do Amaral, referindo-

se ás observações feitas pelo sr. condo 
do Alto-Mearim, disso que o governo 
não demora os nococios do tratado de 
commercio com o Brazil, e quo envida 
todos os esforços para o ultimar. 

Ahi vai agora uma mao-choia dc no-

ticias : 

— J á retomou o seu logar, na Ca-
mara c-ectiva" o sr. Rodrigues do 
Freitas. 

—Dizia hontem nm jornal da ma-
nha quo, a despolto das declarações 
do sr. Dias Ferreira, áeerca do novas 
reclamações da Allemanha, é oomtudo 
certo quo ellas foram recebidas pelo 
nosso governo, e que ellas têm sido o 
assumpto das conferências entre aquelle 
ministro e o sr. conde do Buraay. 

Ura joiual da noito afllrmava ante-
hontom que, nessas reclamações, os 
credores da divida externa podem lhe» 
seja garantido o torço do pagameuto 
om ouro. 

Sobro oste assumpto. nada posso aí-
flançar como positivo, limltando-mo a 
esta' simples resenha. 

A secretaria do Interior ordenou 
quo fosso collocada mais conveniente-
mente a caixa ou deposito de agna do 
prédio em quo fur.ociona a escola mo-
delo doata capital. 

Foi nomeado o engenheiro Hermann 
vou lliering para «xercer o cargo de 
zooiogo da commi^o gcograpblc» e 

1 geologica. 
« ' 

A secretaria do Interior accnsoii o 
recebimento do tolegramina do dr. Ba-
rata Ribeiro, eomiuunic imlo. haver om-
hareado no paquete Un/ de .lancho 
dous cairos para desinfect.idores. 
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SERVIÇO ESPECIAL Dl "COMMERCfO DE SÃO PAULO' 
RIO, ». 

Escaaaoiam noticias do 

Rio Grande tio Sul. 

— Organisam-ge bata-

lhões destinados úquelle 

Enturtò. A Guarda-Nu-

clòrtal ficará encarrega-

da do policiamento da 

capital. 

f —O ministério portu 

guez 1 1 A 0 upresenta a ho 

mogeneidade capaz do 

poder seguir a política 

traçada pelo eliofe do ga-

binete sr. HIntz Ribei-

ro. 

—Está gravemente en-

fermo, em Paris, Fer-

nando de L.esaeps. 

—A rainha Victoria par-

tirá paraFloronça a 80 

de março. 

—O governo liespanhol 

decretou quarentena de 

tres dias para as proco 

dencias do Rio da Prata. 

RIO, ». 

Federae» batidos em 

8. Borja pelas Torças le 

gaoH. Grande numero de 

mortes. 

RIO, ». 

Reuniu-se hoje a escola 

militar para deliberar 

•obre os acontecimen-

tos do Rlo-Grnnde. 

—O prefeito municipal 

mandou fechar os açoir 

gues, o que está em des-

accòrdo com as postu-

ras municipaes. 

—O governo argentino 

vai construir uma estra-

da de ttorro estrutegicn 

—Falleceu em Paris a 

esposa de Grévy. 

-.Vugmcntn nngitaçíio 

dos operários em Ilru-

Xellan, espernndo-ne de-

sordens. 

Os DOBSOS telcgrammad sobre o cainblo e ou-

tros aastimptos commurciacs vao sompre na so-

Vjto-COMSIERCW. 

Foi removido o ajudante da ;3» di-
visão auxiliar da repartição dos ser-
viços teehnieos do agua o exgottos da 
capital, engonheiro Vicente Iluet Iia-
cellar Pinto Guedes, para exercer o 
mesmo cargo na 2a socçilo do Super-
intendência do Obras Publicas o no-
meado para o sou logar o enge-
nheiro Adolplio Pereira o o sr. Joilo 
Thimotlioo Pereira do Souza. 

Pela secretaria do lutorior solicitou-
se da secretaria da Fazenda o paga-
mento do 885ÍG00 ao dr. Leonidio Ri-
beiro, importancia despendida na con-
servação do editicio quo serviu do 
hospital do contagiados, no Cambuey. 

S P O R T 
Acha-se nosta eapitol o conhecido 

sportgaiaa-santista sr. J. Azurcm Cos-
ta Júnior, propriotario da coudolaria 
Rose et Noir. 

+ 
* * 

0 jockoy Francisco Luiz, ao quo nos 
oonsta, virá montar no Qrando Pro-
mio o cavallo Blitz ou a ogua Cuiw-
tantinc. 

0 cavallo Lauricr, ao quo dizom, 
sorà montado polo Manoel Forroira o 
o D'Artagnan pelo Meunior. 

Paquerctte sorá montada por um 
jockey que, sognndo nos consta, virá 
do Rio. Era rodas bom informadas, 
ouvimos dizor quo osso jockoy ó • 
Ragustiano. 

* * * 

A' ultima hora.—Francisco Luizcho-
gou hontem de Rio, o disso-nos qno, 
tondo-so compromettido a montar a 
Coustantine, nao podia montar o Blitz. 

I l lPPODROMO SANTISTA 

Inscripçâo para a 19a corrida a rea-
lisar-so em 6 do corrento. 

1» pareô—Black, Jóia, Simple'on, 
Cacique, Jack oAÍhletico. 

2° parco — Historieta, Carpinteiro e 
Crysalida. 

3° pareô — Guará, Sultão, Esmeral-
da, Bendol o Grumcte. 

4° parco—Ivonne, Historieta, Edi-
son, Naufrago, D. Forester o Garibal-
di. 

f>° parco—Ieonne, Finance, Diaman-
tina, Lydia o Zambcze. 

Spo r t smen ' s Bank 

G. PERUS & C. 

Rua de S. Bento, 4S A 

JOCKEY-ULUB—S. 1'AULO 

Cotações para a corrida a rea l i sar -
se OID 8 da março : 

1.» Pareô—800 metros—810$ 

i Kalakawa . . . . 14(10 — 
3 Klobor 30(10 — 
3 Galoplu 2i)|io — 

i ' Paroo—1.000 metros—1:000$ 

1 Nimag 30[10 10il0 
2 Nevormore. . . . 30(10 15(10 
3 Brosl âõ(10 13(lo 
4 F. Henry . . . . 45(10 18(10 
5 Marcial 45(10 18(10 
<i Marrasquin. . . . 18(10 láj lO 

3- Parco—1.700 motros—1:000$ 

1 Blitz. . . 
» Dolenlo. . 
2 Messina. . 
3 Brilliailto . 
4 Novormoro. 
5 Azul 

. 25|10 13(10 
. 30(10 15(10 
. 20| 10 12(10 
. 5U(10 20(10 
. 411(10 17(10 
. 20(10 12(10 

6 Roné 80il0 27[10 

4- Pareô—1.050 motros—l:000í 

1 Fructidoros 
2 Silosio . . 
3 Farruco . 

Dúra . . . 
4 1'avane. . 

20j 10 12(10 
25(10 12(10 
25(10 13110 
28(10 13(10 
00(10 18(10 

5-Pareô—1.800 metros—1:000$ 

1 Marcial 18(10 — 
2 Iboria 50(10 — 
3 Hormit 14]lo — 

0- Parco—2.300 motros—4:000$ 

1 Blitz . . . 
2Lau r i e r . . 
3 Constantine. 
4 IVArtagnan 
5 Paquerctte. 

Milauo . . 

60110 17(10 
20( 10 11|10 
80(10 25(10 
32(10 12(10 
32(10 12(10 
45(10 15(10 

Combinações para as corridas do 
S. Paulo: 

Só 2» Só 1» 1» o 2» 

Em 4 pareôs 150(10 00(10 15(10 

» 5 » 500(10 200(10 20(10 

» II » 1.000|10 500110 30|IO 

EXCEPÇÕES 
As quo nilo mudarem ura dos se-

guintes animaes : 
I o pareô—1 Kalakawa. 
4o parco—1 Fructidoros. 
5o parco—3 Hormit. 

doam reduzidas a 50 •/», 

Pela secretaria do Interior solicita-
rara-so da secretaria da Fazenda as 
precisas ordens afim do quo os venci-
mentos dos fiscaos dosinfoctadorcs em 
Santos Raymundo Novaes do Nasel-
monto, Joáo Gabriel do Souza o Ricar-
do José < lumes sejam pagos pela re-
cobedoria do rondas daquellu cidade. 

I Q U E Z A DO B R A Z I L 

EM MADEIRAS 
D E C O N S T R U C Ç Ã O E C A R P I N T A R I A 

208. Tapanhuno ó arvoro do 00 pal-
mos, com 2 a 3 do grosso; floresce cm 
outubro; servo a madeira do poros 
fechados para as obras do architectura 
civil. 

299. Tucahêm b arvoro do 50 pal-
mos, com dois do grossura: floresço 
e:n agosto; sorvo para o mesmo ob-
jocto. 

300. Tatú é arvoro do ogual di-
mensão e prestimo; Uorosco em se-
tembro. 

501. Urubú ú arvoro do 80 e mais 
palmos, com 4 o mais de grossura; 
floresce em outubro; despida do toda 
a folhagem em espigas do flòres ama-
rollas,: a madoira rosinosa, macia no 
serrar o lavrar, servo para as obras 
do canto quebrado dos navios, o para 
freehaes, varaos do segos, raios das 
rodas e reparos de artilharia. Polo 
cozimento com os sãos, so obtém a 
o ir roxa. 

302. Urucá (44) ó um arbusto quo 
floresço cm setembro; a madeira é 
branca; do frueto se oxtrao a tinta 
encarnada ou carmim. 

303. Umbu (45) i arvoro mediana 
das catingas; floresço om agosto ; o 
frueto ó do mais agradavel doce, par-
ticipando do mais agridooo j expri-
mido no leito forma um cremo talvez 
digno das mczas dos príncipes; faz-se 
vinho o licor da frueta do oxcellento 
sabor; a madeira 6 branca, o nao so 
faz uso delia. 

304. Vae na Villa é arvoro do 59 
palmos, com dois do grosso; floresce 
om setembro: serve para vigas, e mais 
obras das casas. 

305. Vácá é arvore do 30 palmos 
do comprido com um de grossura; 
floresce em agosto; sorve para re-
mos. 

300. Vieira 6 arvoro de 40 palmos, 
com dois do grosso ; floroaco om se-
tembro: sorvo para obras do casas. 

307. Violèle 6 arvore do 40 palmos, 
com dois do grosso; floresce om ou-
tubro: sorvo para obras do ornato, 
cadoiras. moldura o marohetari». 

308. Vinhatico 6 das ardores' mais 
olegautes o magostosas das mattas; 
chega a 150 palmos do comprido, a 
32 do grossura; floresço om dezem-
bro pelos galhus quo so cobrem do 
Uôros om ospigas comprida», brancas, 
raiudissimas. Sorve para cintados, ai-
caixos, o taboados do cobertas, o obras 
das salas; para serem duráveis as 
obras, so carece pregar as taboas Com 
pregos do cobro; porquo os do ferro 
abrem com a ferrugem buracos no 
logar pregado; o vinllatieo posado, quo 
vao ao fundo, e quo nao podo vir por 
agua, senão depois do ser o pranchao 
exposto sois rnozos no sol, é do mo-
lhor qualidade; a madoira rovoasa ; 
sao variegudas as suas eores com fi-
tas do carmim, lUíentcs o bollos. 

309. Xicá ó arvoro do 40 palmos, 
com dois do grossura ; floresço om so-
torabro; serve para as obras das ca-
sas. 

Movimento do Hospital do fCambucy 
desdo 27 do janoiro a 28 do ev ertílro 
do 1893 : 

Entraram . 
Sahiram 
Fallecoram . 
Existem 

39 
10 
20 
U 

D'ostos, quatro entraram moribun-
dos, fallecondo pouco depois. 

COMMERCIO 
Asscm l> l « l as g e f a e s 

Est3o convocadas assombldas goraes: 

Da Emprozn Balnoaria Poços de Cal-
da», para o dia 3. 

DJ Danço do Eitado, para o dia 1. 
Da Companhia Mogyana para o dia 

5 do Março. 
Da Companhia Niag&ta Paulista, 

para o dia G. 
Da Companhia Industria Paulistana, 

para o dia 8 de Março. 
I)a Companhia Halnéaria e Ilha do 

Santo Amaro, rio dli lCi 
Da Companhia Viação Paulista, para 

o mesmo dia. 
Da Companhia Tapeçaria e Movais 

Santa Marin, no ifla 12. 
Do Banco do Ribeirão Prato,) para o 

dia 18 de Março, 
Da Companhia Induslrlal do 8. Pau-

lo, para o dia S). 
Di» Cimpanhia Calçamento o Edifi-

cações. para iS; 
Do Banco de Ar:iia<iuár*,'para o 

mesmo dia, 

P a u l a 

Pauta semanal da Alfândega e Roco-
beloriadn Rendas, de 27 do passado 
a I do Março: 
c.ifé bom 10200 kilo 
Caíé e.-colba (JÍOO » 

1 ' ap r l n i o e d a 
As notas do governo de 1005000 o 

r > ; H ) 3 i X ) 0 da 5> estampa o quaesqner aó-
ries, as do 50S o '-'OOS ila 0 . ' eslainpa e 
a< de 20$ da 7.® s3o trníadaa no Ban-
co da Republica dn Brnzil e 110 Ban-
co UniSo do 8. Pnulf, soin desconto, 
a!ò 30 do Junho nroxiino futuro. 

As notas de 2fl0((000 da 5' estampa 
n.ío tom tnaia valor. 

As notas do IO'100 o !>OSOOO da 5« es-
tampa do Thosouro Nacional são tro-
cadas na Caixa do Amortização, do 
accordo com a tabolla seguinte : 

Os bancos abriram oom a taxa dl 
133/4, mantendo-a até as 2 horas, cm 
que a substituíram pela de 1'2 1/3, 
acompanhando o movimento do Rio. 

Para a|primelra houve procura, efTe-
etnando-so algumas transacçõoa. Os 
Bancos Commercio e Industria e S. 
Paulo nío tiveram tabeliã. O mercado 
continíta indeciso. Em Santos tomou-
se papol particular a 13 7/8 e mais tar-
de a 15 3/4. Ha alii a mesma indecisão 
que nesta praça. 

T c l c g r a m m a s 

RIO, t 

Cambio desceu a 12 5/8. 

SANTOS, i 
CAVÊ 

Entraram 9 37S$accas 
Vondoram-ao . . . . 27 000 
Existem 303.000 
Preço 148800 
Despachado . . . . 23.007 

Mercado llrmo. 
Cambio a 1'3 1/2. 
Soberanos, I9Í000 
A alfândega rondeu hoje! 71.8018563. 
A moza de rendas, 178 2978351. 

Cotações 

Soberanos 

Ventl. 

1Í6300 

ACÇFLES 

Companhias • 
Paulista, integr. 
Idom com 10o!,, 
Mogvana, integr. 
Idem com 80 "|o 
Central Pauliskt 
Mechanica lmporli 
Oeste Agrícola 
Luz 5tearica 
Sul BrazPeira 
Christofel & StupakolT 

Bancos : 
Credito lleal, cart. byp 
Com 20»/« 
Cart comm. 
Oom 30 '/o 
Lavradores 
dommercio e tnd. 
Constructor o Agr. 
S. Paulo 

2658 
338 

250,1 
1808 
1068 
10';8 
508 

m 
858 
80J 

lo í 
483 
108 
45? 
1308 

100» 

Comp, 

200| 
30| 

2401 
1701 

gol 
708 

- I 

»4qs 
703 

t «5>3 ~j I S O O 0 | 5f)$00(> 

Juieiro 
Fevereiro . 
Março . . 
Abril. . . 
Maio. . . 
Junho . . 
Julho . . 
Agosto . . 
Sotoinbro . 
Outubro 
Novombro. 
Dezombro. 

10 0/0 
45 -» 

ÍOO.ÜOO,20,1000 308000 
150 550 228500 278500 
500 50li258000 2580i)ii 
550 450.278500 4285 0 

(VI .. 600 40!),308030 208000 
05 .1 050 35013285'K) 178500 
70 » 700 300 35,1' '00 158000 

750 250 378500 128501) 
HO » 800 200 408000 108000 
85» 850 ;ir>0 42,1500 7,15<)0 
90 » 900 100 451000 5.10IX) 
95 » 9501 50; 478500 28500 

As notas do 508000, verdes,) iiíriof v.n 
c., do Banco do Bi azil, torão ein Ja-
noiro de 1893 desconto do 1 0(0. o des-
te por dianto pnrdom 5 o(0 mensal-
mente, até extinguir-se 110 valor to-
tal. 

Todas as notas do Thosouro de qual-
quer o^tAnipa, carimbadas poloa ban-
c »s einissoros, são trocadas nos rospe-
civos bancos ou nas agoncias ate 30 
de Junho proximo futuro. 

Aa notas do Banco União de S. Pau-
lo do ÍOOSOOO o 500,1000 da 1« série, 1" 
estampa, são trocadas, sem desconto, 
até ao dia 30 do Junho, no 2° andar 
d ) novo «dilicio da Praça do Commer-
cio, na capital federal. 

C A M B I O 

S. Paulo, 2 de Março de 1893 

As taxas afixadas hontem pelos[b in" 

cos foiam as seguintes]: 

LONDON BANItl 

a 90 dias A visla 
Londres 13 3/1 l í 1,3 
Paris 749 759 
Hamburgo 927 9:17 
Itália 760 
Lislx.a e Porto... 378 
New-York 43000 

FOLHETIM 33 

Heitor Malot 

TBADUCÇÃO ESPECIAL DO -^COMMERCIO OE S. PAULO» 

SEGUNDA PARTE 

I I I 

— Não; eu tinha aaliido para 
buscar umas cousas alli na 
venda, maa, ao passar em casa 
do eorcundinha, entrei e esque-
ci-me daa compras. Vou vel-aa 
agora. 

( Ao ruido daa vozes, madarae 
Duchatellier appareceu na va-

f randa. 
— Como ! és tu ! exclamou 

ella, vendo Zyte. 
Neaae momento, Duchatellier, 

Lachapelle, José, Thcodoro e 
Estanisláu aahiam do theatro. 

— Maa como é qne chegaste? 
perguntou Duchatellier, depois 
de ter abraçado a filha. 

— Não é ainda hora do om-
nibus, disse José. 

— Vim com o sr. Gaatão 
Chamontain, respondeu Zyte, 
apertada por essas perguntas. 

— O filho de Chamontain ! 
e x c l a m o u Duchatellier. 

. — C o m o t i nha de vir no cas-

(44) Arlior Mccliicana Inictu câ taaca co:iícra 
1'ison e Maregrave. 

(4.5) Prunus Brasilionsia fnteto llavo nuck-ü, 
1 inigdalui «aporo Plaon e Maregrave. 

tello, offereceu-me um logar 110 
seu phaeton. 

— Phaeton, Odéon, com os 
diabos ! Quem havia de dizer ? 
Bravo, bravo ! disse Estanisláu, 
rindo. 

Não disseram nada a esse 
respeito, mas José, que tinha 
empallidecido, virou as costas, 
para disfarçar a sua pertur-
bação. 

Zyte poz logo tudo em mo-
vimento. 

— Toca a almoçar ! disae ella, 
tenho uma fome feroz ! 

Tirando o chapéu, a capo, as 
luvas, puxou a corda por meio 
da qual se abaixava a meza, 
foi buscar os pratos, aa facas, 
os garfos, emquanto madame 
Duchatellier acabava de prepa-
rar um guizado de carneiro. 

— Fui feliz, não acham V de 
vir justamente 110 dia do car-
neiro. 

— No teu hotel não te dão 
de comer? 

— Oh! como lá coiaas muito 
mais finas e distinetaa, maa que 
não são tão boaa como ease 
meu rico guizado de carneiro. 

Tendo Marietta chegado com 
as auaa compras, sentaram-se 
todos á meza, cada qual occu-
pando o seu logar habituai, 
isto é, Zyte, ao lado da mãe, 
ficava defronte de José. 

Ella não era a única que ti-
uha appetite; todos comiam 
valentemente., excepto José, que, 

i m r r i s u UANK 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia • . . . . 
Now-York 

l!í 3/4 12 1 
7-i3 753 
923 938 
— 701 

339:>0 

tendo-se servido de uma fatia-
zinha de presunto, virava-a e 
revirava-a na bocca sem con-
seguir engulil-a. 

Zyte, que de tempoa a tem-
poa olhava para elle, nunca en-
contrando oa seus olhos, que 
estavam pregados no prato, 
queria dizer-lhe alguma cousa, 
mas não achava nada que di-
zer, distrahida como estava pelas 
perguntas que lhe faziam de 
todos os lados. 

Devorados os frios, passou-se 
ao guisado de carneiro, que 
madame Duchatellier serviu. 

— Queres mais uma batata? 
perguntou ella, servindo Zyte. 

— .Mais uma batata, mais um 
nabo e mais carne. 

— Valha-nos isso ! disse La-
chapelle, que para a admirar 
se esquecia de comer: guardaste 
os teus gostos nntigos. 

Ella lançou a José um olhar 
tão vivo, tão firme, que o obri-
gou a erguer oa olhos do 
prato. 

— Quanto a isso, não ha a 
menor duvida... disae ella, ainda 
gosto até hoje de tildo aquillo 
cie que gostava dantes. E não 
é somente com relação ao gui-
sado que digo isso... é em re-
lação a tudo e o todos, ás cou-
sas e ás pessoas. 

A cara carrancuda de José 
tornou-se mais serena. 

— Apoato em como o sr. não 
me julgou capaz de o tasque 

LETRAS HYPOTHECAITLAS 

Banco de C. ttcal 7)8 758 
União 658 C<>8 
Inlcnd. Municlp. 853 

APÓLICES 

Do Estado 1.0308 
UorMs — 

DEDENTUUES 

ViaçSo Paulista 7;<J 

X o l i e i a s M a r í t i m a s 

Lisboa, 1 
Sahiu no dia 27 de fevereiro desto 

porto para oa portos do Brazil o vapor 
franccz Coneordia 

l ^ M a i n t i i i e o , 1 

Sahiu hontem para Bahia e Illo de 
Janoiro o vapor francez Campana. 

flílitloSt 2 

Entraram boje neste porto 03 vapo-
res Corrientcs o Satelliíe. 

Sahiu o vapor Angra dos Reis. 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

3 Santos, Santos. 
3 Portos do norte, Tramandahy. 
1 Lisboa o escalas, Maçamhique. 
6 New-York e csoalas". Capua. 
(i llremen o escalas, Oraf Ilismark, 
0 Santos, l.as Palmas. 
7 Santos, lltisse. 
8 Rio da Praia, ingas. 
9 II 'tnburgo e escalas, Paraguassú, 

10 Livorpool, Oalieia. 

VAPORES A BAHIR 1)0 RIO 

3 Portos do Sul até IHontevidéo, 
Porto Alegre (12 lis.) 

3 Sanios, Parahylia (10 lis ) 
3 Santos, Campa na. 
4 Ilimburgo o oscilas, Santos. 
1 NeW-York, bessél. 
•I PORTOS DO SOL, Tramandahy. 
5 Cabo Frio, Jernmjmo llebello (0 ha) 
5 Itapemirim, Victoria, Bahia e 

Aracaju. Penedo (8 hs.) 
(Ti Santos, Moçambique. 
8 Bahia. Pernambuco. Qenova o Ná-

poles l.as Palmas, 
8 Portos do sul, Ta nem a (I hs.) 
8 Bahia. Gênova e Nápoles, Colombo. 
9 8 luthampton e oscalas, Tagus. 
9 Londres e Anislerdam, I2os.sc. 

10 Nova Orleans. Ilellucia. 
11 New-York, Lassei. 
11 Montevidóo. Punta Arena o Val-

paraiso, Galicia, 
11 Itio Grande, Pelotas o Porto Ale-

gre, Ilaupú. 
12 Valparaiso e escalas; Caxton. 
13 Livcrpool o oscalas. I.usitania. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

Moçambique, Lisboa 0 
•Iriio, Gênova 10 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

l,as Palmas, Gênova. Napolos e eso. 5 
Colombo. Gênova e Nápoles 5 
.Irno, Gonova e Nápoles 12 
Moçambique, Antuérpia eesc: 12 

Gêneros para consumo ll iario 

Toucinho 15 kiles 133500 a 158000. 
Feijão mulatinho, 100 litros 208 a 

228-
Mom proto, 100 litro? 2<'>8 a 288. 
Milho 100 litros, 198 a 218. 
Arroz de Inuape, «aeco, 318 a328. 
Caneca, B0 litros 258 a 2G8. 
Farinha especial, 100 litros, 138 a 

148. 
Idem de 2', 100 litros, 128000. 
Idem de Santa Catharina, 80 litros, 

78 a 785''0. 
Fumo suporior, 1 kilo, 28o a 28700. 
Aguardente, pipa, 2208 a 2508. 
Far in lu do milho, 100 litros, 103 a 

178. 
Gallinhas, uma '.'8590 a 38000. 
Ovoa, dúzia 28000 
Peró, um, 208 a 308. 
Quoijos, um, 28Õ90 a 38000. 

cer. não é verdade ? continuou 
ella. 

— Mas está claro que não, 
minha filha, respondeu Lacha-
pelle. 

— Aqui, eu sonhava com 
Paris ; em Paris só sonho com 
as ronloltes e é aqui que eu sem-

pre estou pelo pensamento e 
pelas recordações. 

Foi Bobre essas recordações 
que versou a conversa até ao 
fim do almoço. Zyte, entretanto, 
percebeu que á conversação fal-
tavam a liberdade e a franque-
za que havia dantes : parecia 
que evitavam tocar em certos 
asaumptos. 

Quando ficou a aóa com o 
pae e a mãe teve a explicação 
(Teaaa attitude estranha. 

— Não sei se sabes que José 
vai deixar-nos, disse Duchatel-
lier. 

— José! 
— Sim, diz que se vai es-

cr ip tu ra r nas Folies Bergèreu, e 

como Theodoro tem de abando-
nar também o theatro, porque 
vai desposar a sua viuva, va-
mos ficar em bons lençóes, 
quanto mais que a tua substi-
tusa não te substitue absoluta-
mente ; está sempre em Paris, 
tem sempre viagens a fazer 
para esta ou aquella parte. Por-
que não dizes alguma cousa a 
José ? 

— Que cousa lhe hei de di-
zer '! ~ 

Banha Alves, kilo, I840O a 18500. 
Carne secca do Ilio Grande, 8990 a 

18000. 
Matte 8800 a 8700. 

Mercado I t a l i a n o 
Preço dos gonoros nnls procurados 

no nosso morcado e no Interior : 
Vinho Toscano em unartola, 203$ a 

220!*, 
Vinho Toscanol|!qnartola, 110$a 130J 
Vinho Meridional.quarlola, 1908 a 2208. 
Vinho Itarhera, qnartola, 2808 a 310$. 
Vinho Chlanli em quarlola, 2258 a 2658 
Vinho Toscano Alleatlco, em quar'ola, 

200$ a ! ? 0 * . 
Vinho Coianti, em frascos, Marchese, 

horca negra, caixa de 13 frascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho Chianii, con) 3tl frascos de 1/2 
litro, 93( a 608. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, S5$a«0g. 

Vermouth E. Mai tinazzl á C.« 21) a 
258. 

Vermoulh de ontras marcas, 218 a 
228000. 

Azeite tino de Lncoa, 'litro 28000 a 
ijr^X). 

Dito de Gênova, litro 18<>00 a l$800. 
.Oitoem quarlola 2408 a 200J. 
Dilo em meia qnartola 1408 a 1508. 
Massas sorlidas de Gonova 118 a 138000 
Mortadclla em laias do 200 grammis 

10200 a 18300. 
Dita em latas de 100 grammas700 a 800 
Nozes, kilo 1$000 a IfllOO. 
Stoch flsh, kilo 18400 a 18500. 
Cordas dc Unho sortido, kilo, 1$800 a 

2S20Ó 

Queijo Parmesão de l1 kilo 5J000 a 
08000. 

Gêneros Portiiguczcs 

Atacado e a tinrejo 
Vinho do Porto pipa 700«000 a 800S"00 
Vinho virgem, [ipa 120SU I0 a 40OJ00I 
ldè:a Moscalcl c. 308000 a 4030i)( 
Idem verde, pipa 3508000 a fOOSOOu 
Idem branco, pipa 4008000 a 450SOOO 
Idem com. em Caixa 208000 a 218000 
Idem Porto regular em 

caixa 258000 a 28SOOO 
Idem bom em caixa 308000 a 408000 
idem superior, caixa 418000 a 6080O0 
Batatinhas, caixa 1J000 a 88000 
Cebolas, caixa 208000 a 2IS000 
('ruelas em latas 18200 a 18500 
Marmellada; lata 18200 a 18400 
Massa de tomate, libra 8*00 a 8900 
Azeite doce, litro ' 18900 a 280O0 
Sardinhas, barril 2lgOOO a 2530<K) 
Idem em caixa9 a 38)000 
Idem em salmoura, laia 68000 a 780)o 
Alplsle, kilo 8700 a «OK) 
Figo», 15 kilo» 148000 a 16800o 
Aihos, caixa 308000 a 358W 
Colorad, laia 98000 a 108300 
Passas, em 1(1, ar. 148000 a 103000 
Nozes, kilo 18000 a 18 !iw 
Amêndoas 18800 a 28000 
Ainagro, caixa I2$m>0 a lãSOOo 

Mercado Franccz 

Cognac íules nohln, 38*000 a 42JOOO 
Biscnlt, 378 a 398000. 
Maria Brisard. 758 a 858. 
Fine Cbampagne, 458 a 508. 
Cognac Marsaud, 318 a 368. 
Marcas nâc conhetilda3 no mercado 

208 a 308. 
Cerveja, dúzia, 138<100 1580(0 
l.hartreuse, 908 100(000. 
Cbampagne, Viuva Cliquot,115J a 12"'8-
l.icor Caciu, 588 a 608 
Benedictliios, 82fl a 883. 
Ilhum da Jamaica, 408 a 158. 
Azeite Plagniol.em litro,duz. 368 a 38f 
F.m 1/2 litro. 178 a 1S3. 
Fernet«branca, 3ii8|a 408. 
Vermouth francoz, 28 a 3 8. 
Agua de Sellz. 108 a 208. 
Genebra, 228 238. 
Vinho Lormont, 208 a 218. 
Bordeaux d. m., 150 a 20J. 
Bisoouio Loux Porry, 38000 a 332'». 
Manteiga, kilo, 33COO 48000. 
Mostarda i-ortida, 1'8 a 1230O. 
Ameixas, lata», 18600 a 280U0 
Petit-pois. 11)000 a 13200. 
Vellas, 258 218-

Camarões em latas dúzia 203 26$ 

l U m t i f * c n t o 
PERNAMUUCO.—Vapor nacional Ayua-

maré, entrado 0111 Santos ante-houtem: 
1.500 saccos do assucar, a João Pinto 
M. Portella; 1.40U ditos idem, a Leal 
Irmão & C.: i.OOO ditos idom, a H. P. 

Oliveira: 350 ditos idom, a Queiroz 
Vizon & C.: 1.000 ditos idem, a Ado-
lino Correia da Costa; "2.000 ditos 
idem, a Anderson, Sotto Mayor & C.; 
1.300 dito idem, a .1, Pereira & C.; 500 
saccos do milho, A ordom ; 2.300 sac-
cos do assucar, a Karl Vaiais & C.; 
1.20O ditos idom, a Antonlo Ferreira 
Júnior & Irmãos ; l.OoO ditos idem, a 

H. P. d'üliveira & C.; 500 ditos idem, 
a Adelino Correia da Costa; SOO ditos 
idom, a José Forroira dos Santos; 300 
ditos idem, a A. Monte-Nejíio : 4.400 
ditos idem, á ordom ; 500 saccos do 
milho o 250 ditos de nssucar, a Quoiroz 
Vizeu & C.; 1.900 saccos o 100 molas 
barricas do assucar, a J. Pereira S C.: 
I.000 saccos idom a Albernaz Castro 
& C.: 500 ditos idom o 500 ditos do 
milho, a Schmidt & Trost; 500 ditos 
do assucar, a Zerrenner Bulow & C.; 
1.000 ditos idem, a Bento do Souza 
& Comp. 

I » e i s » I * e i > u l > l I « ' U 

Os acontecimentos, quo so passam 
aet uai monto no estado do Rio-Urande 
do Sul, tôm dado logar a diversas in-
terpretações rotativamente aos intuitos 
dos chefes que dirigem a revolução. 

Uns intendam que a bandeira arvo-
rada pelos revolucionários é a da res-
tauração monarchica, outros quo o alvo 
da revaluçao consisto ua deposição do 
governo, que se acha ú fronto dos no-

— Pede-lhe que não nos deixe 
em embaraços. Que ha de ser 
de nós ? Sem ti, sem Theodoro, 
sem JoBé, é muito de uma 
vez. 

Era uma missão difficil para 
Zyte e, além do mais, muito 
melindrosa. Com que direito 
pedir a José que sacrificasse os 
seus interesses e a sua vida? 

Entretanto, não quiz desobe-
decer ao pae e durante o dia 
arranjou meio de ficar sÓ3Ínha 
com José, que, em vez de a 
procurar, como sempre fazia, 
parecia evital-a propositalmen-
te. Como o viu tomar o cami-
nho da avenida, dirigindo-se 
ao campo, chamou-o e correu 
a elle. 

— Oli! é preciso que eu cor-
ra atraz de t i ! disse ella. Não 
teus nada então que me dizer? 
He eu te olYendi n'alguma 
cousa, parque não falas aberta-
mente, e não te queixas com 
toda a franqueza ? 

— Com que direito me hei 
de queixar, e porque rasào hei 
de faltar de cousas que não 
podem ser senão desagradáveis 
para tl e cruéis para mim? 

— D'antes, eras mais franco. 
— Sim, mas isso era d'antes... 
Estavam na planície, que se 

estendia diante delles. 
— D'antes, disse elle, com 

um accento concentrado, eu ti-
nha direitos sobre ti, ou pelo 
menos, julgava tel-os, direitos 

| gooios públicos naquella parto do 
terrltorio brazllolro. 

Som podor conhocor a vordado dos 
motivos * quo levaram uns o outros 
dp.quollos nossos irmftos a unia lueta 
santfuinolenta, declaro, om nomo do 
Partido Kopubllcano Opposicionlsta, 
deste ostado, quo, so so ovidonciar, 
pelo desdobramento dos factos quo o 
Um daquollo movimento 6 a restaura-
ção da monarchla, o partido, a quo 
pertonço, abrirá ura armistício a todas 
as dissonsOos partidarias, collocando-se 
loal o francumonto ao lado dos que 
combatorora polasalvaçAo da Republica. 

S. Paulo, do março do 1893. 

A.MEIIICO BRAZILIKN-SE DE ALMEI-

DA MELLO. 

.(ockey-Ciub 

M3LAT011I0 QUE 8EILÍ APRESENTADO A 

A6SEMDLÉA GERAL 

Meus senhores: 

Em lumprlnlonto ao doterminado ora 
nossos ostatiltoS, a diroetoria da socio-
dado Jockoy-Club tom a satisfação 
do rtprosontar o balanço das suas edi-
tas o o rolatorio dos prineipaos factos 
oücorrldos no anno docorrido do I o do 
janoiro a 31 do dezombro do 1893, 

ÜIITEOTORL* 

Continuando a ausência do nosso 
prcftimoso presidente dr. José do Souza 
(Queiroz o tendo-ss ausontado o sou II-
lustro substituto dr. Chfilbormo Ellis, 
a diroetoria convidou para ojíorccr 
aquollocargo o nosso digno consocio sr. 
Cdrloá de Po«zn Quoiroz, que so conser-
vou om oxoreiolo até 10 de dezom-
bro do corrento anno. tíflo podendo 
infolizmonto continuar a prestar souá 
bons SGrvî o», novamento foi con-
vidado para o cargo de presidente o 
dr. Augusto de Souza QuoírcZ, em 
cujo exercício so aeba até quo vos 
digneis rosdlVer com relaçlo A effe-
ctividado desse cargo. 

O nosso 1» secretario dr. Augusto 
de aiquoira Cardoso, que tantos o tfto 
rovolantos âorviços prostou duranto a 
sua administração, por motiVoa do força 
maior foi obrigado a retirar-se, sondo 
em substituirão chamado o nosso con 
socio dr. Firmino do Moraes Pinto, 
até quo também seja oloito o defini-
tivo. 

A diroetoria delsotl do. fazor a con-
vocação do uma assonlbléa gorai ex-
traordinária basoada na disposição do 
nrt. 23 dos nossos ostatntos. 

Terminando a 5 do abril do corrento 
anno o mandato da directoria quo elo-
gostes em Cgunl dia 110 anno do lívO, 
o TÓS cumpro providoilciftr quanto A 
nova eloiçlo. 

COMMISSXO DE CONTAS 

Continuam d fdíer parte da cora-
mlssfto do contas os illustrcS rocios os 
srs. drs. José Bento do Paula Souza, 
Francisco Ratto Júnior o dr. Rodrigo 
Monteiro do Barros, cujo mandato 
dovo na forma dos ostatutos torminar 
a 2 do abril do eorronto adrio. 

COÜIGODE COBRIDAS 

Sortdo de maior convonionc.ia e ntl-
lidado para as sociedades sportivas 
brasileiras uma inteira harmonia o 
completa uniformidado do vistas cm 
suas disposições regulamentaros, a di-
rectoria vos lembra a vantagom do 
sor nomeada uma conimlsaBo, afim do 
ontondor-so com as directorias das (fil-
tras sociodades congonores o accordar 
com as mtísmas sobro as bases do um 
único codlgo para toilíls no sociedades 
decorridas do Brasil. Consta mesmo 
a osta diroetoria quo nosso sentido jíi 
so ha fallado alguma cousa 11a Ca-
pital Federal. 

AUXILIO MUNICIPAL 

Por indlcaçAo do illustro vereador 
dr. Braulio Oomos, a Caniara Munici-
pal d'osta capital llotlvo por bom de-
cretar,um imposto municipal dd 11:000^ 
por anno sobro cada casa de Book-
makors d'osta cldado, rovertondo o pro-
dueto dosso imposto om favor d'esta 
associação para o eflcito do sor ap-
plieado á distribuição dos promlos. 

A directoria muito agradece A mu-
nicipalidado tüo relovanto auxilie o 
muito se considera obrigada pela so-
licitude com que foi attondido o ap-
pollo constanto do seu ultimo rclato-

conuiDAS 

No lapso do tempo decorrido do 21 
do fevereiro a 23 do dezembro, rea-
lisou esta sociedade trinta e quatro 
corridas, distribuindo-so réis 245:445$ 
111 prêmios. 
A receita arrecadada nossas 34 cor-

ridas importou em 371:293^500, a 
dospoza om 321:009$220, vorifleando-so 
assim um saldo liquido a favor do 
Club na importancia de réis 50:2878280, 
sondo de notar-so quo, das 3 i corridas 
reallsadas, apenas seto apresentaram 
déficit do 5:8538180. 

As corridas om gorai foram bom 
disputadas, reinando sonipro a tnolhor 
ordem. Os progranimas om sua maio 
ria foram bom orgunisadus, muito con 
correndo para Isso grando numoro de 
animaes quo da Capital Federal vie-
ram disputar nossos promios. 

A diroetoria, usando da faculdado 
noncodida pelo art. 78 dos ostatutos, 
nomeou starter ofllcial o capitão Al-

que nos dão a egualdade e a 
camaradagem... Trabalhavamos 
juntos, vivíamos juntos, eu 
amava-te, acreditava... esperava 
que tu fosses minha mulher, 
11111 dia, tarde ou cedo, quando 
eu conseguisse conquistar-tepelo 
ineu amor. D'ahi a franqueza 
das minhas queixas de ti, e 
fiz-te muitas scenas, impuz-te 
impertinentemente os meustor-
mentOB e os meus ciúmes... im-
becis, para mostrar quanto eu 
acreditava na justiça desses 
direitos sobre ti, que boje não 
existem mais, e que não pódein 
mais existir, porque já não 
somos inais companheiros nem 
camaradas... 

— E' possível que tu digas 
isso ! exclamou ella, segurando-
lhe vivamente uma das mãos. 

— Ao menos, não somos mais 
os companheiros e camaradas 
que éramos, dois pobres artis-
tas de uma companhia. As es-
peranças de que eu vivia fo-
ram mortas pelo teu successo, 
e não tenho mais o direito de 
me queixar, quando tu me tor-
turas e me offendes. A desgraça 
é que tu me tenhas amado com 
uma amizade de irmã e 
eu te tenha amado com um 
amor dç louco. Esse amor 
não morreu, nunca morrerá, 
mas o lcmieo recuperou a razão, 
e hoje coipprehende.o que dan-
tes não Uomprahendia, isto é, 
que um p0' f?" diabo como eu 

fredo Paes do Barros, de enjo cargo 
so acha empossado desde 13 do no-
vombro do corrente anno o ora cujo 
exorciclo tem prestado muito bons sor-
viços. 

ORANDES PRÊMIOS 

Tros grandos promlos fornm dispu-
tados duranto o corrento anno dr. Ra-
pliael de Barros, Imprensa e Jockey-
Club, sondo o primoiro para animaes 
naclonaos d'osto estado do 3 annos, 
o 2°, para animaes de qualquer paiz, 
de 3 annos, o o 3", para aniraaos de 
qualquor paiz e do qualquor odado. 

Concorreram ao prêmio dr. Rapltael 
de Barros, dos vinto o tros aniraaos 
inseriptos, seis animaos, cabondo a vi-
ctoria ao poldro Jaeobino filho do Po-
tershan e Alteza, do propriodado do 
sr. Raphaol do Barros Filho. 

Para o promlo Impronsa om que 
so achavam Inseriptos 8 animaos, con-
correram seto, sendo voncodor o ca-
vallo francez IVArtagnan, llllio do Lom-
lund Chiof o Handkerchíef, do proprio-
dado do sr. J . Panlo do Castro. - Para 
0 grande prêmio Jockoy-Club inscro-
veram-so 24 animaos, dos quacs cor-
reram onze, cabondo a victoria ao ca-
vallo platino Aventureiro, filho de 
Itumplirei o Medóa. do propriodado da 
Coudolaria Mario Brisnrd. 

A diroetoria, attondondo à falta do 
animaos extrangeiros do dons annos 
do odado, condição substancial para a 
roalisaçtlo do grando prenilo dr. José 
de Souza Queiroz, «itendou nSo roa-
llsar e«ta prova classica esto anno. 

Para o grande prêmio dr. Raphael 
de Barros a roalísar-so em setembro 
de 1893 o cuja Inscrlpçüd foi oncorra 
da a 30 do novembro do corrente 
anno, achara-se Inseriptos 10 produ-
ctos, conformo verels pelo amioxo n. 

KOVA ARCHIBANCADA 

A 18 do Siifdrdbro inaugurou-so a 
nova archibancada, realiaando-so por 
casa oceasi&o o grando promlo Jockey-
Glub. A importancia total dossa obra 
attinglit á somnia do rs. 245:500$ In-
clusive alguns molhoramcnto3 neces-
sários. 

A Directoria, attondondo & proce-
dência do multas allegaçfies feitas pe-
los respectivos empreiteiros o consi-
dorando os inconvoQiontos do deixar 
essas obras ora complota conclusão, nao 
tove outro remédio senão concordar 
cora o oxcosso de 45:560$, reclamado 

Íolo mesmo empreiteiro. Esse oxcosso 
ustiflea-so pola olovaçílo notorla dos 

preços dos matorlaos o rnSo do obra. 
Rosta apagara importanciado35:560$, 
sendo essa a única quantia quo por 
conta desta verba a nossa sociodndo 
está adovor. 

EMPItESTIMO 

Foram pagas regularmente as pres-
tações somostraes u quo osta socieda-
do está obrigada polo oraprostlrao con-
traindo com o Banco União do 8. 
Paulo por oscrlptura pnblica do 21 de-
janolro do 1891. 

Para fazor foco ás despozas nosces-
sarlas desta assoclaçflo, a directoria 
mandou vender 502 lotlras hypotheca-
rlas que lhe restavam dosse emprésti-
mo, aparando 34;733í, tondo sido sor-
toadas 12 lottras quo com aquollas 
prefaziam o total do 514, a quo so ro-
foro o rolatorio do anno passado. 

De tudo oneontrarois minuciosos os-
clarooimentos no respoctivo balancote. 

STUD-DOOK 

No annoxo n.—vorois a relaçüo dos 
animaos inseriptos duranto o eorronto 
anno que »<J olovou ao numoro do oi-
tonta o tros. 

E' notável, o para isso ehumamos a 
vossa attonçtto, quo dentro tantos ani-
maos inseriptos apenas 10 não sejam 
dosto ostado. 

BOTEQUIM E CAFÉ 

O sorvlço do botequim o café, alo-
jado nas dopondencias da archibanca-
da, estove a cargo dos srs. Faria & Tor-
tos o da companhia •Progrodior«, me-
diante o aluguel do 2008 por corri-
da. 

NOVOS ÜOCIOS 

Continúa com grando alHuoncia a 
entrada do novos socios, olovando-so 
a 7l o numoro dos admittidos duran-
to esto anno, 

A directoria tora procnrBdo sompro 
usar do maior escrupulo na escolha 
dos nossos novos consocios o dá pa-
1 abons a si mosma pelas boas acqulsi-
ções quo nosso sontido tom foito. 

INHTALLAçXo DO CLUB NA CIDADE 

Por motivos Independentes da von-
tade da diroetoria, ainda nao foi pos-
sivol installar-so o Club do centro da 
cidade. 

A' subscripçüo promovida pola diro-
etoria para compra do moveis, tapo-
çarias, decorações o tudo o mais no-
cessario para o respectivo ostaboloci-
inonto, concorreram mais diversos so 
cios com a importancia de 9:500$. 

A Diroetoria ospera quo dontro do 
muito brovo podorà franquear aos srs. 
consocios o goso do seu Club no cen-
tro da cidade. 

REFORMA DE ESTATUTOS 

A pratica o oxporioncia tôm-nos do-
monstrado a nocessidado do reforma 
om alguns artigos dos nossos ostatu-
tos; aventando-so, porém, a idéa do 
ura só codigo, para por ollo so rogo 

rom todas as sooiedades sportivas Ido 
Brazil, a diroetoria julga proceder cor-
roetamonto, nada ora propondo, aguar-
dando-se para resolver opportcnaraon-
to depois do vos terdos mani'estíti|o 
sobro tfto importante assumpto. 

FINANÇAS 

Como vorels pelos rospoctivos an 
noxos, prosporo ó o ostado da DOBSÍ 
associação; assim o quo pelo balanço, 
to oncorrado a 3t do dozembro do 
1601, o nosso saldo oxistonto no Ban-
co UnUo o om caixa era do 30:327$ 
no ontrotanto, tendo-so gasto em dest 
pozas oxtraordlnnrias a importanta 
sorama do 117:5181210 ainda asaim 
pódo-so lovar para o anno do 189 t ^ 
saldo do 8:700$140. 0 

SECRETARIA E TIIESOURAITIA 

Provlsorlamonto funcciona, A rua do 
S. Bento 11. 23, a socrotaria othosou 
raria dosto Club, continuando comõ 
chefo do oscriptorlo o sr. A. Loomil 
qno oomo sabeis oxorco osso cargo coní 
solicitudo louvavol desdo a fundação 
da mesma repartição. v 

CONCLUSÍO 

SSo ostes os prineipaos factos occor-
ridos durante o anno do 1892, o qu« 
a diroetoria julga do sou dever lovar 
ao vosso conhoclraento, sondo certo 
quo ostA prorapta a vosso prestar todos 
os esclarecimentos quo julgardos In-
dlsponsavois para avaliar do modo por 
quo foi oxoreido o mandato quo tao 
honrosamonte nos conflastcs. 

8. Paulo, 31 do dozembro do 1891 

Auuusio DE SOUZA QUEIROZ, prosi. 

dento. 

RAPHAEL DE BARROS FILHO, thoeoí: . 

reíro. 

P IRML« ÍO DE MORAES PINTO, 1» SE-

crotarlo. 

D R . BRAULIO ÍÍOMES, 2 " soc ro ta i i o . 

PARECLIU DO CONSELHU FISCAL 

Nós, abaixo assignados, n»i.'ibrosdo 
consolho fiscal do Jockoy Club, tondo 
examinado cora a dovida attcrvâo os 
livros, balanços o mais papeis rel^ren-
tos A ascrlpturaçSo do anno findo om 
31 do dozorabro de 1802, oncontrinv 13 

aquollos escrlpturados com o devida 
cuidado o ostos organisados om ho» 
ordom, sobrosahindo um quadro bem 
elaborado demonstrativo da rocoita o 
dospoza do cada uma das 34 corridas 
realisadas duranto o anno. 

Isto posto, somos do parecer quo 
devora as contas ser approvadas. 

S . Paulo, 13 do fovoroiro do 1893. 

JOSÉ BENTO DE PAULA QUEIROZ. 

RODRIGO MONTEIRO DE BARROS. 

Acham so na socrotaria do Club, á 
disposição dos srs. socios, balanço, 
invontario o mais documontos a (juo 
so roforo o rolatorio acima. 

A ' P r a ç a 

M. J. do Souza & C. deelurnnj aos 
sons froguozes o amigos quo doixou do 
sor represeutanto da sua casa seu om-
progado o sr. J . C. Ferreira Braga, tl-
cando por moio desta declaração som 
efToito a procuração quo tinha o refe-
rido senhor. Os declarantes podem aos 
sous froguozes o amigos para enviarem 
suas ordens dlroctamonto para a casa 
dos mesmos, á rua da Alfandega, 41, 
pelo que lhes flcarílo gratos. 

Kio do Janoiro, 1 do março de 1893. 

3 — 1 M . J . DE SOUZA & C . 

O abaixo assignado declara quo ro-
cebeu om mao própria uma carta do-
ar. Cardeal, sem data. Tudo foi eunt-
prido hojo, conformo o seu desejo. 

S. Paulo, 2 do março do 1893. 

3-1 ANTONIO CORREIA MAGAJ.IIÃI.S. 

. I o c ' i í < » y - < : l i i t > 

Do ordom da Directoria, convido 
os srs. socios para uma reunião dc 
Assembléa Gorai, quo torii Jogar 110 
dia 4 do março, ao meio dia, na Se-
cretaria do Club, rua 15 do Novem-
bro, 38. 

.4) Apresentação do relatório cor-
respondente ao anno do 1892. 

B1 Eleiçfto da nova Diroetoria o 
commissao do contas. 

C) Roforma dos Estatutos. 
D ) Auct»risaçüo á Directoriapararan-

trahir um omprostimo para fazer lace 
a vários melhoramentos quo nocessita 
o Prado. 

E) Discussão do qualquer assumpto 
social. 

O 1° Socrotario, 

DR. I ' IRMINO DE MORAES PINTO. 

(d. 21-21 >-28-3-4) 

A ' p r a ç a 
C a r l o s • l o p p c r l & C . «tfh.'"1"-

nicain aos seus amigos 0 froguezCk a 

intallação do sua casa filial nesU 
capital, á rua do Bom Hetiro n. 3>, 
ila qual são gerentes, desdo 1» do fe-
vereiro proximo passado Plácido de 
Oliveira Castro e Ferdinánd Eslruc, 
que assigoam a nossa lirma por pro-
curação. 

S. Paulo, 1 de março de 1893. 

não pôde ser o marido de uma 
mulher como tu. Não tenho, 
portanto, que me queixar, e tú 
vês que me não queixo. Seria 
o modo mais fácil de me fazer 
odiar por ti, mas eu quero que 
tu conserves sempre a tua 
afteição por mim. 

— E juro-te que hei de sem-
pre conservai-a. Tu serás sem-
pre o que sempre foste, desde 
que te conheço, o meu melhor 
amigo. 

— Eu não duvidei do teu bom 
coração e foi o que me fez 
acceitar uma proposta que me 
mandou fazer um amigo, de ir 
para as Folies Ikvgères, para o 

logar de um actor, que anda 
sempre ftauteando os seus di-
rectores. Não quero mais viver 
aqui, onde morreria de pesar. 
Em Paris, ao menos, poderei 
vêr-te de tempos em tempos. 

— Já me tinham fallado nessa 

tua ida para Paris. 
— E teu pae está zangado, 

não é verdade ? Mas que que-
res? Foi por tua causa que eu 
entrei para a sua companhia ; 
partes, e sigo-te. Elle eompre-
hendeu perfeitamente que o teu 
futuro não estava em Noisy, 
nem em Lagny, nem em Cou-
lommiers, e deve também com-
prehender a mesma cousa, com 
relação a mim. 

Tinham chegado a ura ponto 
da planície, em que n ã o havia 
mais casa n e n h u m a e em que 

o campo se distendia, immenso, 
diante delles, varrido pela ven-
tania fresca, que continuamente 
sopra nesses planaltos. 

Ella passou a mão pelo Beu 
braço e apoiou-se brandamente 
sobre elle. 

— Juro-te, meu bom José,que 
tenho um pezar enorme de te 
vêr tão desesperado debaixo 
dessa apparencia resignada; mas 
que queres tu V Amas-me, sem 
que eu nada tenha feito para 
merecer o teu amor, e eu, no 
sentido que se dá á palavra 
« amor », não te amo, tendo tu 
feito quanto podias fazer paro 
conquistar o meu amor. Não 
conheço coração melhor do que 
o teu, tão terno, tão generoso; 
não conheço melhor gênio do 
que o teu, cordato e affavel ; a 
mulher com que casares será a 
mais feliz das mulheres,amada, 
cercada de cuidados, respeita-
da, e todavia, não obstante to-
das essas cousas que a razão 
me diz, não posso decidir-me a 
ser essa mulher, simplesmente 
porque não 6 amor o que te con-
sagro e porque, se algum dia 
casar... o que não é provável,não 
será senão cora um homem que 
eu amar apaixonadamente, bo-
nito ou feio, rico ou pobre, bom 
ou raáu. Tu sabes cada louco 
com a sua mania. 

( Continha- > 

X • PM. a - . . -

f í ; 



cor-

O COi%lMK*UUO AJJU 8 . PALJL, 
Companhia Industrial 

do S. Paulo 

AB8EMBLÍA GERAL ORDINARIA 

T)o ordem da director ia e de accor-
do com o ar t . l i dos estatutos desta 
companh i a , conv ido os srs. accionis-
tas a reun i rem em assembléa gera l 
ord inar ia , no d i a '23 de marco próxi-
m o fu tu ro , á X hora d a tarde, no 
escriptorio, á r u a Dire i ta n . l i , á í l m 
do tomarem conhec imento do rola-
torio. 

Os srs. accionistas, possuidores do 
acçòes ao portador , para tomarem 

Sarte n a s votações, dol iberaçõos e 
iscussòes, prec isam depositar, 110 

escriptorio, as suas acçòes, 10 d i as 
antes d a reun ião d a assembléa, de 
conformidade com o § i « do art igo I I 
dos esta ta tos. 

São Pau l o , 20 de fevereiro do 1893. 

Pela Companh i a I ndus t r i a l do São 
Pau lo , Baymundo Duprat, con tador . 

20—5 

Companhia Industrial 
de Paulo 

E m c u m p r i m e n t o do que dispõe o 

artigo n . 147 do decreto n . i 3 i de 4 

de j u l h o de 1801, sobre assoc edades 

anonymas , Qcam, no escriptorio des-

ta companh i a , á r u a Direita n . 14, 

Sara serem examinados , os seguintes 

ocumen tos : 

a) Cop ia do ba lanço , contendo a 

ind i cação dos valores movei9, 

immove i s e synopso das d i v i -

das act ivas e pass ivas . 

li) Cop ia da re lação nomina l dos 

accionistas, com o numero de 

acçòes respect ivas. 

c) Copia da l ista das transferencias 

de acções era algarismos, rea-

Iisados no decurso do semestre 

p rox imo passado. 

S. P au l o , 10 de fevereiro do 1893. 

Pela C o m p a n h i a Industr ia l de São 

Pau l » , Baymundo Duprat, Contador . 

2 0 - 5 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

ASSEMBLÉA OERAL EXTRAORDINARIA 

Do ordem da Directoria da Compa-

nhia, «fio convidados os senhores accio 

nlstas a comparecerem no dia 5 do 

Março proximo futuro, ao meio dia, 

escriptorio Central da Companhia, pc 

a reunião da Assembléa Geral qne 

tem por flm exclusivo doliberar sobre 

uma proposta da Directoria para con-

tr&hir a Companhia o empréstimo no 

estrangeiro, do dois milhões do libras 

sterlinas(£ 2,000.000), cujo produetoora 

mooda do paiz será applicado na cons-

trucçtto da l inha do Resaca a Santos, 

I '»ra que se possa constituir a Assom-

bléa Geral, 6 prociso nos tormos do 

artigo 44, 8 13 u l t ima parto dos Es-

tatutos, a presença do accionistas quo 

representem pelo menos dois terços 

do capital social. 

Ficara suspensas os transferencias 

do ac';0es até o dia da referida reu-

nido. 

Ksoripterio Central da Companhia 

Mogyana em Campinas, 10 do Feve-

ro de 1893. 

OSocrotar io da Directoria, 

10—11 Antonio Alipio Franco. 

E D I T A E S UNIFORMES MILITARES 1 

C o m p a n h i a " V l l l u 

M a y r i n k 

CHAMADAS EM ATRAZO 
Em vir tude do art . 1- da moçSo vota-

da oapprovacla bojo om ntsomblda go-
rai oxtraorilinaria, que diz : • A digna 
directoria, sem portia do toinpo, noti l l-
carit os accionistas om Atraso das cha-
madas faltas, para reallsal-as dentro do 
praso ao arbítr io da diroecção j o os-
gottado osso praso, promoverá contra 
os inipontuacs o compotonto processo 
judicial pura a doclnraçrío o ofTectivida-
dc do «commissou, são convidados os 
ers. accionistas impontuaos a fazerem 
suas entradas cin atrazo , até o dia 15 
de março do corrente anno, no Daneo 
de Credito Real do 3 . Paulo, os dosta 
capital, o no Banco do Credito Iteai do 
Ilrazil, os do Kio do Janeiro, sob a 
pena indicada no referido art igo. 

S. Paulo, 2!i de fevereiro de 1898. 
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J ( B É DUARTE RODRIGUES, 

Presidente. 

A o C o m m e r c l o 

Com .ti único que, tendo feito Requi-
sição da parlo correspondente ao a r . 
José Pereira Chrlsto de Mello, no es-
tabelecimento commerciai por ello 
fundado á rua do S i o Bento, n . 64, 
desta cidade, sob a denominação. 

PARIS N A A M E R I C A 

o razão social 

C . D E M E L L O 4i C. 
continú i com o n esmo ra.no do nogo-
clo, na mesma caia , rua o numoro, sob 
a donominaçao 

CASA M A T H I A S 

e razão social de 

MATI I IAS D E CASTRO 4i C . 

da qual faz parte o oommandi tar lo ar . 

Joaqu im PaySo. 
As responsabi l id idos aetlva o pas-

« ivada auteíOfBor.i firma p.issam a 
ser solvidas pola quo venho do cons-
tituir . 

S i o Pau lo , 21 de Fevereiro de 1893. 

MATHLAS DE CASTRO LE ITE . 

A o C u m i n e r c l o 

Communico quo de nccôrdo com o 
meusocio commandi tar io , sr. J oaqu im 
Payào, cedi ao sr. Mathlas do Castro 
Leito a minha parto no estabeleci-
mento commerciai por mim fundado á 
rua do SSo Bento, n . 64, desta cidade, 
sob a denominação. 

P A R I S N A A M E R I C A 

l íor esse motivo fica extineta o entra 
cm l iquidação a m inha firma social 

C. DE M E L L O i C. 
ex-propriotarios do mosmo estabeleci 
monto, cujas responsabil idade» acl ivn 
e passivo passmn a ser solvidas p> Ia 
succossora, Mntb ias do (l istro J; O . 

Sito Paulo , 27 de Fevereiro de 1893. 
JOSÉ PEREIRA CnRis io UE MELLO. 

3 - 3 

. V o u n o m o H n m l g o í t 

Penhorados do fundo d'almu pela 
promptidíto com que os no«sos ainigog 
nacl mãos e ostrangeiros occorreram 
pri'seurosos a olVeiecer os nou< pri-Mi-
in.n na triste oceurencia do dia 20 do 
er ren te »• assim ueates dia» para au 
xiliar-nos o condoo -ae daa violências 
de ano fomos v ic t ima» , por melo des-
te Ibea apresentamos oa nonos agra-
decimnntos immorredouro* . 

S- Paulo, 25 do fevereiro de 1893. 

EMI I I IO FAI.I HI 

R F PAMPHIU I FA I .HU 

PEDRO FALCHI. 

A o n I I O H H O H IVeguezoN 
Pedimos desculpas 3'IB nossos fre-

Kuozes .ia cidade o do Interior se do dia 
20 r. om» data n i o tomo» podido satis-
• azor com pronipt idão aos seu< pedidos 
e encommendas. 

falvoz ainda por a lgum tempo duro 
««te estado anormal do nossa casa,nem 
conseguir totalmente rogularisar o 
"osso ex|>edlonto o dosparhos, isto 
!! .7° a o l t " "Po quo nos furtam as 
pratica» rolat ira» á roclamoçAo p->ra 
obter just iça ás violências no d i to d ia 

nn i i i e u " o n ' e pelas auetoridade» e 
policiaos do Braz . 

Esperamos quo os nossOB freguezes, 
. H . i í f ' " " l ! ° J A » " acostumaram a pon 
ílrJ, ' ,» d í n 0 M f t <••»"«. terito nosta 
eircumstnncla toda a indulgência para 

f l m " , ? " e o ' T 1 0 além do cruéis dissabo-

prê jnd iead"» a n l 0 8 9 a n , l c f ! r a n d , ! m o n t e 

«. Paulo, t 5 d a fevereiro de 1881. 
o — í 

Innpoctorln do Terrna, 
CoionlnuvAo o I m m I-
Kruçfto do oatndo de 

I*nuIo. 
Fornecimento de rações (liarias aos im-

migrantea recolhidos ás hoxpcdarias da 
capital e Santos. 

Do ordem do cidadão dr. Loandro 
Dupró, inspector do Torras, Colonisa-
çflo o Immigraçílo desto estado, faço 
publico, para conhecimento dos intoros-
sados, quo está om concurso polo pra-
so de 15 dias, a partir desta data, o 
fornocimonto do rações aos immlgran 
tes recolhidos As hospodarias dacapital 
o de Santos, sob as seguintes condi-
ções: 

1» 

As rações ordinárias dos immigran-
tos recolhidos ã hospodaria da capital 
sorao: 

Inteiras, para os adultos maiores de 
14 annos; 

Molas, para os do 3 aos 14 annos; 
Os menores do 3 annos receberão 

raçfto gratuita na proporção do um 
quarto do raçlo. 

2* 

As rações diarias intolras constarão 

das quantidades seguintes: 

Assucar redondo, 50 grammas. 

1'So ou bolacha do bordo, 250 gram-

mas. » „ 0 

Iiacalháu ou outro peixo socco, 300 

grammas. 

Café om pó, 25 grammas. 

Carno dovaccasocca, 300grammas. 

Di ta dita vordo, 300 grammas. 

Toucinho, 200 grammas. 

Ar ro í , 1 docilitro. 

Azoite, 2 contilitros. 

Vinagro, 2 contilitros. 

Feijão, 2 decilitros. 

Batata, 1 docilitro. 

Vorduras, 40 réis. 

Estas qnantidados sito divididas: 

D o manha—Café, assucar, pito ou 

bolacha de bordo; 

Almoço o jantar—(generos variados). 
I» especie — Feijão ou arroz, carne 

frosca, secca, toucinho, pao e verduras. 

J?» apccic—Feijão ou arroz, carno 

socca, toucinho e p io . 

3» cspccie—Foijao ou arroz, bacalháu, 

tatata, azoite, vinagre e pfto. 

3» 

As raçõos do diéta constarão dos 

gonoros cm quantidades marcadas na 

tabella adoptada na enfermaria da hos-

podaria da capital, quo poderA sor vista 

e examinada pelos mtoroesttdos. 

A ração de diéta será considerada co-

mo ração ordinaria o polo mesmo preço 

dellas, segundo a edado dos immigran-

tes recolhidos às enfermarias das lios-

pedarias. 

4* 

As rações dos immigrantos recolhidos 

á Hospedaria do Santos scrtto do um só 

preço para os Immlgrantos até 3 annos, 

sendo grátis as dos menores do 3 annos. 

5» 

O leito para as creanças que delle ne-

cessitarem, o vinho do Porto ou outro 

qualquer do idêntica qualidade para os 

doentes, nao serfto Incluídos no preço das 

rações ordinárias o constarão do fome 

cimento especial, pago soparadameute. 

Para o estudo das propostas no preço 

dostes dous generos serA calculada para 

cada Hoepedaria em 300 garrafas com-

mnns a média do fornecimento mensal 

do leito, o cm 30 garrafas a média do 

fornocimcnto do vinho. 

0» 

As rações, tanto ordinários como do 

dietas, eerao fornecidas devidamentepre 

paradas, para o quo terá o fornecedor ú 

sua custa o necessário vasilhame, lenha, 

o pessoal de cozinha o sorvontea. 

7* 

O fornecedor é obrigado a sustentar os 
immlgrantes, tanto no dia da chegada 
como no da sahida, forneccndo-lhes as 
rações a qne tiverem direito segundo, as 
horas das refeições; o qualquer que seja 
a hora da sabida ou da entrada, o The-
souro sómento pagará como ração com-
pleta a da chegada. 

8» 

O numero das raçõos ordinárias será 

requisitado diariamento do vespera pela 

administração do estabelecimento, por 

meio do pedidos impressos, dos quaes 

constará a natureza o cspocio das ra 

ções. As rações de diéta, o leito, o o 

vinho, serão pedidas pelo medico do os-

tabclocimonto, também por pedidos Im 

pressos dos quaes constará a natureza o 

nnmero das rações a fornecer durante o 

dia, bom como as qualidades das raçõos 

com referencia aos numoros da tabella 

adoptada. 

0» 

O contractante.para garant ia do con 

tracto, além do apresentar ílador idoneo 

acceito pelo Thcsouro, depositará, em 

dinheiro, no cofre do mesmo, antes da 

assignatura do contracto, a quantia do 

1:000$000. 
10» 

O pagamento sorá realisado polo 

Thcsouro, directanionto ao fornecedor 

ou a pessoa por ello competentomento 

auetorisada, á vista de contas, quer da^ 

rações do diéta, quer do leite para 

as creanças, devendo essas coutas sor 

acompanhadas das respectivas requisi-

ções o rubricadas polo administrador 

da Hospedaria respectiva. 

11» 

As multas poderão ser diarias de 

10$000 a 100*000 o ser io impostas 

pola Administração do estabelecimento, 

dovondo a importancla d'ellas ser de-

clarada, no final das contas mensaes 

do fornocimcnto, para ser deduzida 

pelo Thcsouro, do pagamento quo tiver 

de fazer. 

12» 

Para facilidado no ostndo das pro-

postos, os proponentes limitar-se-ao 

a organisal-as do seguinto módo ; 

a) Declarando quo se obrigam o 

accoitam as condições d'este Edi ta l : 

b) Mencionando o preço das ra-

çõos ordinárias para os maiores do 

qnatorzo annos o paia os do tres á 

quatorze annos ; 

c) Mencionando o preço do cada 

ração diarla aos immlgrantes rocolhi 

dos n a Hospedaria do San tos ; 

d) Mencionando o nomodo fiador 

quo offerocerem: 

e) Dando o preço do cada garrafa 

comraum do leite o do vinho. 

Nenhuma outra circumstancia, om-

bóra offercccndo outras vantagens o 

nom mesmo a declaração do que 1'aráo 

o fornecimento por menos tantos por 

cento do quo a proposta mais vanta-

josa, sorá tomada om consideração. 

As propostas sorAo entregues om 

carta fechada, no dia fixado, u'osta 

Inspectoria. 

8. Paulo, 21 de fovereiro de 1893. 

M. TEIXEIRA DE SOUZA 

Servindo do Offlcial do expediente. 
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IRMÃOS F A L O U 4 C 

ANNUNCIOS 

TRASPASSA-SE a casa dc 
negocio da rua 1'lorenci-

de Abreu. 2; a casa tem como 
modos para familha, e con-
trato por 5 annos. 
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AO ELEGANTE 
Grande alfaiataria civil e 

militar. Fornecedores dos cor-

pos de Policia, 10° Kefíiinen-

to, corpo tle bombeiros, Guar-

da Nacional, etc. 

Grande sortimento de cha-

péus armados para o comutan-

do superior, bonets, dragonas, 

cliarlateiras, bandas, ricos ta-

lins de seda e ouro, talins de 

couro de anta, espadas, liatlo-

res, capacetes, saiteiras, luvas, 

ele., etc. 

Pannos, casemiras, diago-

naes, sarjas, clieviotes, etc. 

P R E Ç O S R O Z O A V E I S 

E m l V e n l o a o C o r r e i o C e r n i 10—1 

9, Largo do Thesouro, 9 

CERVEJA «ELO 

A o I V o v o M u n d o , rua Ma 

rechal Deodoro, 8 . 15-12 TYPOS 
Vende-se uma partida de 

GICERO, corpo 11, que ainda 
não serviu. 

Dá-se pelo custo, perdendo--
se o carreto do Kio a Paulo. 

Vende-se l a m b e m búa 
quantidade de typo Us&doi lúdico*agentes'no faladoides. Paulo 

S A L 
ANDEI ISOJ Í , S O t t O MAIÒI t A C.», 

E0D0R0-8 
í 

TELEPHONE 399 
Casa cjpccial ile generos alimenlicios, o que lia de mais íiuo, por preços sem compclencia 

Vinhos garantidos, puros de uva, importados directamente «Ias mais acreditadas i»degas européas, como seja 

P o r t o . M u d e i l - t t , Í ^ O I I J U . Í B , 1 ' i g u e i i - U , M i n l i o , D o u r o , X e r e / . , U o r d e a M X , e l e . , e l e . 

Licores, cogwcs, champagnes, conservas alimenticias e queijos de todas as qualidades 

B i s c o u t o s e b o l a c h a s — H u n t l c y P a h n e r s 

FARINHA 1NGESTA do celebre pliarmaceutico Silva Araújo, para alimento das creant;as e mães que criam. 
1 ' r u c l U M I V e w c n H , « e c c a s e « - m c n h l a - K i ' » ' » ' ! ! < I c i > o » i t o 

C E R V E J A R I A E E U N C U S 

10-

r n r n n 7 H o «I n o f n r e c o m i - d a s Sal inas de Mossoró-Assú, tftin 
c o i p o / , n C . i p i » r p i H O 1111 s e m p r o e [ n d e p 0 s i l 0 s a i (|n superior 

tlimo. nua l idade , tão bom como o melhor 

— k .de procedoncia estrangeira. 

- | Vende-se solto ou erisaccado, em 

) ) saccaria de an i agem ou di; a lgodão , 

do todos os t amanhos o cm grandes 

part idas, assim como recebem en-

commendas para carregamentos com-
"Verdade e Luz' 

Acha-se publicado o n. 67 desto po-
riodico, orgain rio e«piritualísmo acion-
tifico, o qnnl está á venda na r i u do 
S.Bento, 8J (rbarutar ia i ; travessa ilo 
Oomnirrcio, li (omproza jorna l ís t ica) ; 
lar^'0 do Thfsnuro, 3 (cbarutar ia ) ; rua 
do S. lJonto, lll (clialnt do bilhetos do 
loterias) p na rua da Independência, t, 
a 1 0 0 róis o numero. 

0 produeto ó destinado ú Sooledado 
Tjpograpblca Deneliconto. 3 - 3 

LEILÃO J U D I C I A L 

MIIMH.- I ( a l i d a «LE , \ l e x m i 

< i f e I t i t i x i o i i i 

E M C - O H T L Í Í I Í ^ A - Ç Ã - D 

Ul t ima r|ueiina de moveis para 

te rm inar a l i qu i dação da massa 

J . A . L E A L 

com a l v a r á de autor isação do c x m . 

sr. d r . j u i z de dire i to do commerc io 

a requer imento dos syndicos l i qu i-

dantes venderá em u l t imo le i l ão 

Sabbado, 4 de março 
A H 11 HORAS 

A t I M i l Z E M 

R u a d e S . B e n t o , 3 

diversas mobí l ias austr íacas, guarda-

pratas env id raçado , gua rda-roupa , 

toilettes, commodas , escr i van inhas , 

sofaletes, cadeiras com ba lanço , es-

tantes, cabidos, creados-mlides, ca-

mas, borços, etagéres, a lmofadas , 

colxões de c l i na , cadeiras avu l sas , 

lavatorios, marquez. is , lampeões . 

Tudo pelo que a l cançar , pa ra ul-

t imar a l i qu idação da massa. 

Sabbado, 4 do corrente 

» n 1 1 1|*£ I I H . d » m n n l i ã 

R U A DE S. B E N T O , 3 
FKLO LEILOEIRO 

J . A» I L 2 S A I L 

3 - 2 

C o g n a c M a r s a u d 

Garrafa de Litro 

0 me lhor e maissaboroso COGNAC 

a té hoje conhecido na Pau l i c éa 

L W I C O S I M P O B T A D O R I C S 

Borges Pimentel & Pires 
Rua da Estação, 51 a 

A N T I G O , 31 

(60-2'i a l t . ) 

plctos por nav ios ou vapores, a pre-

ços som competência . 

Fazem promptos embarques para 

qua l que r ponto do Estado. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 6 — R U A D O C O M M E R C I O — I O 
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A o I V o v o M I I I K J O , rua Ma-

rechal Deodoro, 8 . 15-13 

DAS VIAS URINA.RIXS E OPERAÇÕES 
O dr . Josô Ferreira, dc volta da Eu-

ropa; abr ia «ca consultoria nVsta ci-
darto entregando-ao ospccialmonto ao 
tratamento daa moIesliaR do appare-
lho gonitü-nrinario, taescorno: tumores 
o cálculos doa rins e da bexiga, u r inas 
sangrentas e purulentas, estreitamen-
tos da uretbra e corrimentos, variocélo 
etc. 

Emprega para isso oa processos do 
sábio professor Guyon, em cujo servi-
ço por longo tempo praticou. Faz a 
ondosropia. 

C O N S U L T A S da I á« i da tardo. 
C H A M A D O S a qualquer hora . 

CONSUI/TORIO K RESIDENCIA 

F E R R A G E N S 
TINTAS E MIUDEZAS 

T r e m d e c o w i n l i n o a r t i -

g o * d e u * a d o m e s t i c a 

P O R A T A C A D O E Á V A R E J O 

Heinr i t z & C. 

Roa de Santa Ipfógenia.77 A 

Entre Victoria 
67- M 

B R A G A N T E & M E N D O N Ç A 
Encarregam-se do rccobor om Santos 

o 3 . Paulo, o transmittir para tortai a i 
estradas de forro toda o qualquer mer-
cadoria, para o quo tem armazon9 rias 
localidades prorisas c todo o mais cou-
vonlonte, o cncarrogam-se também da 
cobrança do qua lquer importância nes-
ta capital o HOU." dUtiietos C FAZT re-
messa, corretagem o outro qualquer 
serviço commerciai, dn quo tein I- liga 
pratica, per módica comuiissâo. dando 
para roíorencias BB rospoitavois caaas 
commerciaos abaixo menc ionadas: 

S . PAULO 

Wagne r de Carvalho & 0 . 
Costa òi O. 
AbronTeixeira & C. 
Queiroz Vizou \ C. 
Santos Abreu \ C. 
P in to & Cabra l . 

KIO D E JANE IKO 
Braga Doa \ C . 
Vafconcollos, Mendonça \ G . 
Zenba Ramos cSi C . 
Adelino Oraça & C. 
Escriptorio p r ov i s o r i o—E<n< l o l r i « 

< l o ( I n r i i K i l i . I . 

Alt. •")-.*> 

VINHOS VINHOS 
Especia l idades — A o I V «» v o 

M u n d o , r u a Marechal Deodoro,». 

13-12 

Aluga-se 
VASTO A R M A Z É M q n e se estende 

desde o largo Mun ic ipa l até á rua do 

Quar te l , com ma i s do 10 metros de 

frento c de SO ü o íundo, propr io para 

deposito do fa r i nha ou du mater iaes 

para encanamento eevj jotto, offlcinas 

de marceneiro , do costura ou de sel-

leiro. Fica u n i d o á igreja dos Reme-

dios e trata-se nesta redacção. 

A d v o g a d o s 
Avellar B r and ão o Jú l i o B ran i l i o . 

Escriptorio, travessa da Sé, n . 8 A , 
ondo aa acUam á disposição doa seus 

ligna s clientes das 10 &s 3 1|2 da tar-
de. Residencia do primeiro. Senador 
Queiroz, 18, e do aegundo, rua Cesario 
Mo i ta n. 11. .10-28 

BOLACHAS BISCOUTOS 
A o N o v o M u n d o , r u a Ma-

rechal Deodoro n . 8 . 13-12 

R u a da C a i x a d ' Á g u a , 1 A e 
Importação, commissão e consignação 

BARROSA FILHO & OSORIO 

SÃO PAULO 

1 B 

30 í 

I a S É R I E D A L O T E R I A 

H o c o m m o m l a - s o ar» p u b l i c o e s t a a c r e t l i l a d a l o t u i i a q u . ; , p o l o . s e u b e m o r g a n i s a d o p l a n o c p r o r u p l o p a -

, .. c o i i ' - ó n e v c á o l o g a r i l c p r i m e i r a l o t e r i a il<> B r a z i l . 

l o t e r i a s d o C K \ H V s ã o e x l r a l i i l i t ó l ò d o s ^ s s a b i n l d a S , s e n d o a d o j i l a n o d e m i l c o n t o s m e n s a l . 

l O ! ) S O í W c u e c e m m i l re i ? 

( í a n i e n t o d e s e u s p r ê m i o s , t e m r o n q u i s t a d o e n t r e a s s i l ; 

l t e m e t t e m - s c b i l l i e t i 

c o m m i s s ã o r a s o a v e i . 

p a r a c i m a 
p a r a IVna s e m c o m m i s s ã o a t é 

Bilhete inteiro cu3ta 8&OOQ 

AGENCIA: RUA DIREITA, n. 20 

lá-se uma 

0 ENCARREGADO—GASPAR MANGA 
T e I c j ? r a m m a B - M A W G A 

í I do corrente. 
C s i i x a P o H l ! i l - ' i V 3 , , A l l ° 

A 8* série do plano de 130 contos será extraindo salibado 

1 T 
I 

1 J 

1 
II 

A 

\J 

ANIAGENS 
Em barricas e saocas de todas as 

procedenciaF, qualidades superiores 
afiançadas, vendem-se no novo depo-
sito de Camillo Sampaio, Rodrigues 
& Comp., rua Direita, 48. i : > - i 

Novo abatimento em Iodas as mercadorias. Os preços es-
tão marcados em cada objecto de brilhante, ouro ou prata, 
assim como em toda a relojoaria, »arantindo-se a finalidade. 
Não lia concurroncia possível ao COMPTOIR lii; GE.NEVE, em 
frente ao ponto dos bonds. 

E N T R A D A L I V R E 

Largo do osario n. 50 

Aniagens listradas de 1,00 largura para colxões. 
Aniagens entrançadas (canhamaço) de 1,50 de largura 

para lwnç/»es de apanhar café, encerados, etc. 
Maixeiros (mantas) para cavallo. 
Cadarços para escadas, corredores, etc. 
Suecos para café beneficiado. 
Saccos grossos, para 100 litros. 
Saccos para cal virgem. 
Saccos para cal extineta. 
Saccos para feijão, milho, etc. 

N & FABR ICA DE TECIDOS. S A N T A T O 

U n a F l o r i d a — B r a z 

TELEPHONE, :S77 TELEGRAMMA—ANTONiETA-BRAZ 

Álvares Penteado & Filhos 
3o-3 

Alt. i:>—3 

Jornaes a peso 
Vfiinlem-se a V$000 a ar roba , nas oü lc inas desta fo lha . 

POLYTHEAM A NACIONAL __ 
INAIC.ÜRAÇÃO DO 

NOVO THE ATRO CIRCO 
P E L A F E S T E J A D A 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
De fine faz parte a 1* aclriz-cantora 

P E P A RUI3 

S A B B A D O 7 T 1 ) E M A R Ç O 

Primeira representação da magnífica operetaeni :i aclos, 

original de GERVASIO LOBATO e I). JOÃO DA GAMARA, mu-

sica de CYR1ACO DE CARDOSO 

rro k sr. Alcaíde 
Bilhetes á vonda na Confeitaria Variedades, na rna Direita, das 10 horas 

da maiilifi íis & da tarde. 

P R E Ó O S — C a m a r o t e s c o m õ e n l r a t l a s i . " > s000 ; c a d e i r a s d c t * 

c l â s í e 5 . $ 0 0 0 : c a d e i r a s d e 2 * c l a s s e 3 S 0 0 0 ; g a l e r i a 1 ^ 5 0 0 . 

do 

THE ATRO S. JOSÉ 

om-anliia italiana deopens,oper.is-cara:tas,opcrelas 0magicas, da 

C I D A D E D E R O M A 
PROPRIEDADE E DIRECÇÃO DO CAVALHEIRO 

EAFHAEL TOMBA 

H O J E lprça ffira, 3 dc março H O J E 
Estréa d ) tenor sr. T. KI.NALU1, com a primeira representação daope-

ra-comlca cm :t autos c 4 ijnadroí, do Z-ll o Riebard, ntuslea do maestro 

Millooher, intitulu'la • 

s n m i s T A 
(DER BETTELSTüDENT) 

Kepi-esi nlada mais do :WNt vezes em Viann» o nos theatios da Alluma-

Ilha, Itália. Hespanha. Chi le, l 'erú, Huonos-Ayreife Montovidw, posta eiu s tw i » 

j com grande apparato. 

\IM« ' « I ro «• « l l r c f l o r i l : I « N - l i e d l m A . 

Scenarios, vestuários e adereços novos e fle«lumbrante» 
1 | % « I n n o l t « -

P U E Ç O H 

Camarotes de I a e 2» o rdem , roín .» eu t rada» W íooO 

Ditos de 1SÍ000 

Poltronas 

Cadeiras « * » 

Knlr.ul.is para camarote» . . . . 3$000 

«i> • >|i(m i.v uImS s.lo iulMiiüf-iivci-. ainda que c 

m
 jam 



í m 
Largo de S. Bento, 1 

Os proprietários (leste antigo estabelecimento, bojo com-

pletamente reformado, mantêm sempre variailissimo Ml iN l , 

quer para o almoço, quer para o jantar. 

A cosinha está confiada a u m hábil cltefo. 

R S P E C I A U D A n B E M C E I A 8 

E' o único estabelecimento do seu gênero que tem 

GABINETES RESERVADOS 
Com entrada independente 20.7 

Conserva-se aberto até depois de teriniuareni os espcctaculos 

FARIA & ESPINOLA 

0 mais garantido e seguro emprego de capilal 

0 5o sorteio terá lugar aa dia 31 ds março 
no qual haverá os seguintes prêmios : 

1 ( I o 
1 
« 
« » 

9 0 
S O 
« B 

i . i r : ; 

B O s O O O i O O O 
» : o o o < s o o o 
t s O O O S O O O 
!:000!i«0(t 
n o i H V i o o o 

! SsOOO,SOOO 
SsOOO iSOOO 
1 : « « » O Í O O O 

S O : O O O j O O O 

K O U 6 U O O • 
í i O O Ó O O » . 
Í O O J O O O . 

S « > Õ O O ( ) . 
4 0 5 0 0 0 . 
V 3 Í O O O . 

Os títulos íião premiados recebem os juros vencidos o entram em os 
demais sorteios atd serem resgatados. As obrigações da Promotora são le-
tras hypnthecarias e oITerecem garantia absoluta. 

. Vnlor «Io onda titulo SOÓUOM 
Estão á disposição do publico na agencia ger.il da Companhia Promo-

tora do Industrias e Melhoramentos 

À' RUA D E S . B E N T O , 18—sobrado—S-PAULO 
Na mosma agencia distribuem-se livrinhos explicativos com mais com-

pletas informações. 15—7 

A L F A I A T A R I A 
modaêPpara homens 

E s p e c i a l i d a d e essa g r a v a t a s 

7 — R U A -15 D E N O V E M B R O — 7 

Daniel d*Abreu & Comp. 
s. 

G E N U Í N O S d o d o u r o 

Exportados por J. W. Surmestei 

Sobre-meza, Duque, Mosoatel, Superior 
Únicos importadores no Estado de S. Paulo 

Francisco Paula Silva Pereira & Filho 
1 5 A , R U A DA Q U I T A N D A , 1 5 A 

H . P A U L O alt. JO-Üü 

i n t e g f i a . h ; s 

E x l r a c ç ã o i n f a l l i v e l 

fkDO, 18 D S M A R Ç O 
(Paga-se o DOBRO se se transferir) 

Com m obtem-se 60:000$ integraes 
Com obtem-se 48:000$ integraes 
Com 3$ obtem-se 36:000$ integraes 
Com 2$ obtem-se 24:000$ integraes 
Com n obtem-se 12:000$ integraes 
Chama-se a iUtou<;sio tio respeitável publico para ns reues vantagens quo oITeroeo esla Im-

;ioi1;mti> o acrccltttula lnteria; além tios preiiiiosaeiuiu tem muitos outros de grande valor,' como 
se vei'!lic» no pluuo impresso no respectivo bilhete. 

AN remessas para fora são despachados com a costumada promptitlâo, e os podidos devem 
ser dirigidos aos roprosoiitontes do tliosourelro e responsáveis pelo pagamento dos prêmios. 

Caixa do correio, 25 
LIVAES NUNES & COMP. 

Endereço telegrapMco "D0LIVAE5" 
SÃ© 

IV. Bi <> ,,. S<(»da loteria oxlrahlda a 98, o premiado com »>S COWT08 1SITECH1E8, 
foi pajso aos ara. Caetano Rodrigues tio líarros o F. A. A. Saraiva, negociantes dosla praça. O bl-
llio o a t ã exposto em nosso eseriplorio. 12-3 

P E C H I N C H A 
DADA NO ARMAZÉM 

42 A,. R U A D O G A Z O M E T R O , 42 A 

DIREUTOll 

M. PINHEIRO CHAGAS 
FOLHA DIÁRIA DE LISBOA 

PUBLICA TODOS OS DIAS'• 

Um diário «1o Hrazil 
Um diário tio publico 

I l o r a n t i o o i r i o 

E J » O » dsj l l a v a n o z a 

apelas p r o v í n c i a s 

Contos, satyras, cbronlcas. etc., etc. Vende-se a 110 róis cada exem-

p l a r , n o b a l c ã o d o Omimcrcio <lf Paulo. 

A . O O r é i s 
3 0 - 2 3 

ICste impoi-lnuto estabelecimento, sim dos mais conhecidos 110 bairro do lira*, lem por «ys-
1 ema ts u a n b a r i t o u r o p a r a v e n d e r muito, resolvendo os seus proprietários fazer grande abatimen-
to 0111 t o d o s os a r t i g o s existentes, p t x i o n t l o O S I I O K S O H bondosos fi-eguezos verificar, pois <1110 a nossa 
cusa t e m p o r c o s t u m e mencionar os preços dos urtlgos, «gue õ |para evitar que sejam logrados, 
[» re fe r i n<5«> o I I O N H O estabelecimento. 

Cretnnne francez, cor firme, a 500 
Dito superior, seu valor lçSOOO OoO 
IJapti<tes francezes, lindos padrões o cores 800 
itiscados francezes, lindos padrões, a 600 
Oito; italianos, a 800 
Oxford superior, a 600 
Peças de morim superior, a 4$500 
Ditas com 20 metros 'JÍOOO 
Tecidos brancos francezes. valor 2 '̂ioO, a 1$400 
Flanellas superiores, lindos padrões, a 80o 
Dit.is xadrez, pura lã, a l$0oo 
Chalés de malha para senhora, a 2Í300 o 5$000 
Ditos superiores, a 10$000 
Ditos de casemira creoula, a 3s500 
Ditos de casemira pura lã , a iOs e IflíOOO 
Chalés manta a 10$000 
Cretone branco francez, para leriçóos.a I$ lu0 
Pi 16 mosquitoiro para cortinados, a 5$000 
Votls, crepons, superiores, a 1$600 
('acheiniras listadas, cores firmes, seu va-

lor era do 4$a00, vendem-so a 2$500 
Ditas o que ha de melhor, sou valor 5$, a 3$50o 

Toilos estes tecidos KAI» de duas lurgnrns; 
ti metras dã» mu vestido. 

m m A VERDADEIRA PECHINCHA. 

Espantoso abatimento 
Costes do vestidos pura Ifi, a l8$0OO 
Ditos com guarnição, seu valor 30$, a 20$000 
Ditos o que lia de mais superior, a 3()$000 

T<id"H estes rorti s sotlreriiiu • >11 graudo 
nb.llillfntt*. 
Sedas para vestidos, lindos padrõese cores 3$50O 

Ksl« seda. devido .'ilwrKitra que tem, IO 
metros dão um vevtido. 
Paignoires para senhora, o que ha do me-

lhor. a 1G$, 18$ o 
Capas de casimira, a 
liitas a 
Paletots a 
Ditos forrados do seda, seu valor 50$, a 
Tecido próprio para vidraças, a 
Caixas francezas bordas em alto relevo 
Ditas de algodão, sou valor lo* , a 
Cam sas para homem, com collarinho 

o punhos, dúzia a 
Ditas superiores, a 
Costumes do brim para homem, a 

20s0tHl 
1O$O00 
18SOOO 
10(000 
25$000 

1$000 
10(000 
8$000 

58$000 
70(000 
10$000 

JOCKEY-CLUB 
rogramma da 9a cotrida a realisar-se domingo, 5 de marco de 1893 

H-O HEtP-OiDÍF1'©M-G PAma§m«t<G> 
G R A N D E P II E M 10 

S P O R T M AN-CLU B 
l- i»AI\KO-INITIUM-I"romlos, H»UA aol-elOOS 

ao íí*—Distancia t SOO metros 

ANIMAES PESO PROPRIETÁRIOS 

1 Kalakawa 50 kilos C. Hannoveriana 
2 Kleber 46 » Raphael do Barros Küho 
3 Galopim 48 Dr. J . U. de Paula Souza 

«o PAREÔ-CONSOLAÇÃO— Prêmios, llOOO.S ao 1* o 
»00<5 ao «•—Distancia: 1KOO metros 

1 Nimag «4 kilos Francisco A. Moreira 

2 Nevennore 5fi » C. Guanabara 
3 Brost 54 » C. Hannoverlana 
4 Fontaino Honrv «4 » C. l l iva l 

Marcial '. «1 > C. Marcial 
6 Marrasquin 50 » C. Estadina 

PAHEO-EXTRA—Prêmios, líOOO.S ao 1-o »OOS 
ao Distancia 11ÍOO metros 

1 niitz K6 kilos C. Hannoveriana 
Uolonto 52 

2 Mossina 54 
3 Drilhau o K6 
4 Novermoro • . . 5ti 
5 Azul 5ü 
6 Roné 56 

C. Riva l 
F. A l v s Moreira 
C. Guanabara 
C. Estadina 
C. Anonyma 

!• e PAREÔ-IMPRENSA-Premios, liOOOi ao 
a o o í ao «•—Distancia: IO ÍSO metros 

1 Fructidores 54 kilos C. Hannoveriana 
2 Silesie 50 » C. Rival 
3 Farruco 52 » Raphael de U. Filho 

Dora 50 » » > 
4 Pavane 50 » C. Concordia 

ÍS» PAREÔ—PR0GREDIOR—J*romlos, llOOOj ao t' o 
a o o s ao «—Distancia: 1 8 0 0 metros 

1 Marcial 6o kilos C. Marcial 
2 Ibéria 52 » Dr. J. B. de Paula Souza 
3 l lermit 58 » C. Concordia 

«• Pareô — ( í l t W I M í IMIGMIO S ! > t H l T J I , \ X -
CI.UII—Prêmios, 4 :< iOO ,5 ao I-, l : O O O S ao«- e 
-SOOS ao »•—Distancia: » . : » 0 0 metros. 

íi5 kilos C. Hannovoriana 
55 » C. Marcial 

» C . Rival 
» Francisco Aves Moreira 
» C . Estadina 

1 Blitz 
2 Laurier 
3 Constantino 
4 IVArtagnan 
5 Paquorette 

Milano 

51 
53 
51 
63 

I<"orf*ait, Mahhado, -5 tio corrente, ao melo dia, 
na secretaria do <>lul>, ã rua t.C de Noveaibro, AH. 

O 2o secretario, 

v D r . Braulio Gomes. 

Ditos do flanellas de cores proprios para 
veião, seu valor 7o$, a 40í000 

Ditosde casimira de còrcs, sou valor 70$, a 3ú$000 
Sobretudos para homem, seu valor 40$, a 28IÕ00 
Cortes do calçado casomira americana, a 5$000 
Ditos do lã e seda. a lOíiOOO 
Cortes de costume completo de l ã o seda, a 35$000 

P r e v s n e ã a ' , r e V ( , | l i m o s a o s , ,| ISS0 fregue-
i i v v c n y a w gnezos que acabamos do re-
ceber um lindo sortimento do cortes do folardx 
que vondomos a 18$OO0 

Cobertoros, grande sortimento, quer em 
cores como em tamanho, sendo o sou 
preço a principiar em 4$000 

Bordados brancos desde 200 
Brim de linho, seu valor, 5$, vende-3e a 2$500 

Ha mais artigos a preços baratissimos assim 
como chap as de chuva para homem o senhora, 
ditos do cabeça para homem, colletes para se-
nhora, meias,camisas, collarinhos, punhos, gra-
vatas, «nrahs, titãs, perfumarias, cortinas de 
crochel para janellas e mosquitos, lenços do seda 
e muitos mais artigos por preços baratos e sem 
competencia. 

Vende-se uma bom montada fabrica de bebida», com 

Iodos os utensílios e acccssorios necessários, em uma il;ts 

principaes cidades do norte de S. Paulo, com diversas estra-

das de ferro em construcção, além da existente, e logar dc 

grande futuro. 

Vende-se a fabrica só ou juntamente com o prédio. A 

fabrica tem excellenle freguezia na cidade e no interior e 

acha-se primorosamente montada, dandograndes resultados. 

0 motivo da venda ó achar-se seu dono impossibilitado 

ile continuar a geril-a, por se achar doente,e ter de retirar-se 

para a Europa. 

Para mais completas informações queiram dirigir-se á 

rua Marechal Deodoro, n. 0 . 8—7 

P r e v e n ç ã o 

QUEREIS A SAÚDE 

C o n t i n u a m o s a p r e v e n i r q u e t o d u a s»s c o m p r a s se m a n d a m a c a s a d o I V e g u o z s e m a u g m e n t o 
d o n r e e o , í twsiui e o n i o a n o s s a c a s a ó t» m a i s b a r a t e l r a e p a r a m a i s g a r a n t i a d o s n o s s o s f r e g u e z e s 
r«'Mti?sihi i iw t> I m p o r t e ds»s f a z e n d a s c o m p r a d a s , n o l i m tlt» :t d i a s , l o g o q u e o f r e g u o z i t ã o l i t p i e con-
v e n c i d o d e (|ue c o m p r o u m a i s b a r a t o d e q u e e m q u « l t | u e r o u t r a c a s a . j;t 

se enganem! So ! sc vendem fazendas baratas no grandei irmazem 

MOVA CIDADE 

V e n d e - n e e m t o d a s 
s»s i t h s i r m a c i a s 

UAND0 em família se rcccbe-

O i em visitas,em vez deolTorecer 

p u n i vermouth ou u m refresco 

^i[ualnuer, ollcreça-se um c;di-

cesinho do «Ferro-riuina-Bisleri» 

(|tte é um licor esquisito, prestan-

do assim u m grande serviço aos 

seus amigos, assimilando ao seu 

organismo uma certa quantidade 

de ferro e de quina. 

Para os podidos cm partidas dirigir-se á 

firma O V I D X & C . 

Agentes geraes para o Bralil 

Caixa do Correio 346—S.PMJLO—Lateira tio S.Frincisco.S 
4 C - 2 4 

S . P A U L O GUIMARÃES GROSSMANN & C. 

t PRIMEIRA n r « h ( i fAHHlUM 

P H O S P H O ^ ^ Ü f í A H Ç A 

ML 'T*PoauN,B O B oo B**1 M 
m m ^ -

PROnÛ OSCHIMICOS 
IMPORT VÇÃO DIRECTA dos principaes fabricantes «Ia 

Inglaterra, França. Allcmanha, America do Norte, telgica o 

Aiwtria do? prmluclos mais i»ttros e legítimos em drogas tle 

' ^ S S S ^ P O B ATACADO E A VAREJO, a preço fixo e 

baratissimo.bem como VASILHAME completo para pharniaria. 

VIDROS com e sem rolhas, garrafas azues para oleo <le 

ricino e todos os outros ácidos e saes applicados a este ranm. 

Sortimento completo dc homocopalhia em tinturas e caixi-

nhas de a 4 vidros e sortimento completo de dosimetria. 

t u d o a PREGOS BARATISSIMOS no arinazem de ferragens, 

tintas, maieriaes de construcções, ele., etc., de 

Anderson.Sotto i a i o r S Comp. 
a - k & f l - G - Õ D A M A T R I Z A - 2 

a: A M P I S A B alt. li-4 

Esta loteri 

LOTERIAS DO GRAM-PARÃ E MARANHÃO 
E w m \ m l*LA\0 D.\ L«TJI1\ DE S. U\l 

S 3 T A - B O D - 0 M A í l A l í í 1KÍA-D 
A 23"» série da 8» loteria deste Importante piano, tom logar. como do costume 

QUARTA-FEIRA, 3 DE MARÇO 
I n f a l l i v e l m e n t e I n f a l l i v e l m e n t e 

T ! o m r e c e b e m - s e l » : O O O i o c o m W O O r s . S M O t M . . t o g a m s6 1 V . O O O b i l h e t e s 
i ncorrerá em todas as quartas-feiras, em virtude da ordem do cxm. governador do estado do Maranhão. 

LOTERIA D O ESTADO DO GR AM PARÁ 

MIOS 
que 

a lis 

sem 

I-: 
I 

E 
Ei 
E 
fv 
E 

4;,,1,1 ji.% r«;cel»etn-se » 0 : 0 0 0 5 p o r i n t e i r o . 

Para o publico ficar convencido de que estas loterias são as únicas 

quriíi sempre beneficiam o povo paulista, chamo a sua altenção para 

;ia rios prêmios ven lidos por esta agencia, cujos prêmios foram pagos 

desconto a lgurn: 
o de marco da loteria do Maranhão, o n. 3313 premiado com 12:500*. 
T.tde abril , n. 6330 com 300:000$. 
I<) » Ouro Preto. n . 7018 com 730®. 

» Maranhão, n. 0321 com 12:500*. 
7 do maio. Gram-P.trá, n. 1:1052 com 12:000$. 
I I » > Maranhão, n. 3721 com .'00000.$. 

7020, com 800:000$. 

A 8* série da 57* loteria deste importantíssimo plano será eztrahida 

infall lvelmento 

Sabbado, 4 de março 
I ^ I F J l I X I V K I . M K I V ' T E 

C o m *MM» r s , r e c e b e m - s e O i O O O í p o r I n t e i r o 

Em 8 de junho Maranhão, n. 8153, com 300:000$. 
Em 22 do » Maranhão, n. 8742, com 300:000*. 
Em 13 do ju lho Maranhão, n. 4103, com 300:000». 
Em 10 do » Ouro Prelo, n. 3:150, com 30000S. 
Em 30 dc » Gram-Pará, n. 2380, com 210:000$. 
Em 17 do agosto. Maranhão, n 7192, coin 300:000$. 
Em :i de setembro, Gram-Pará, n . 5603, com 120:000$. 
Em 5 de novembro, Gram-Pará, n. 2564, com 120:000$. 
Em 3 de janeiro. Maranhão, n. 2231. com 23:000*. 
Em 1 de fevereiro. Maranhão, u . 1780, com 25:0003. 
E' desnecessário declarar ao publico quo estas loterias uma vez nnnun-

ciadas não so transferem. 

14, RUA DIREITA, 14 

Vinho Verde 
Legiti roo dc Amaranlo, da quinta do Rogoufe, especialidade para o 

verão, puro, fresco e agradavel. ü i n o l ho r que se encontra no mercado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e vinho Virgem do Douro 

ÜA QUiNTA DO PINHÃO 
Genuínos e superiores vinhos de pasto, que se oecontram sómente 

nos estabelecimcntss mais importantes, a varejo em barris. 
Sendo estes vinhos recebidos á consignação (200 pipas), com ordem 

para a venda immediata, são vendidos a preços relativamente baratissimos 
attendendo-se a qualidade, em partidas do 5 barris (I pipa), para mais. . 

I MAIOR & COMP. 
RUA DO C O M E R C I O NS. 44 E 46 

S. P A U L O 

I de junho, Maranhão, n 

í l e n i o l tem-se b i l h e t e s p a r a IVVra « e m c n m i n l n s f i o e o s |it;tlitlos < l e v e m s e r <lirl#íltl<is s» 

3 F 1 - U 1 . 3 . d o T h e s o u r o , n . S 
ENDEREÇOTELEGItAPHICO • ALPHA. 

3 A O S P A Ü I L D 

f 
v 

P E Ç A M S E M P R E 

f e r n e t mh m m 
Marca eriginal da viuva do cavalheiro 

LUIZ BRANCA 

rnmíigcnilo tios 3 iimãtis lirànc.1, dc Síilão 

FABRICANTES DE FERNET 

I..M.XA POSTAI. N . 152 

Para as grandes partidas dirigir-se á firma OYIDI C. 

agentes geraes para o ürazil 

C A I X A I » 0 C O I l R l ü l O I M 1 X Í » 

Ladeira de São Francisco, 3 
40- -a 


